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// Ação de marketing social prevê novas 2,5 mil doações de sangue do Hemocentro do Rio Grande do Norte (Hemonorte)
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Presidente da Caixa 
Econômica Federal, 
Gilberto Occhi, 
anuncia que há cerca 
de 15 mil unidades  
praticamente 
concluídas e que o 
país tem outras 78 mil 
unidades paralisadas 
do programa Minha 
Casa Minha Vida, pelo  
FGTS e pela habitação 
rural. Occhi espera, 
com a retomada, dar 
uma nova alavancada 
na contratação de mão 
de obra no setor da 
construção e assim 
ajudar na economia.   

Governo 
trabalha 
o retorno 
do MCMV 

A partir de hoje, seguindo 
até o dia 30, a campanha He-
róis Doadores vai trabalhar 
ações para promover a inte-
gração da sociedade com a 
proposta de reposição do es-
toque de sangue do Hemo-

norte. Os organizadores do 
projeto, a empresa de mar 
keting social 2Ponto5, vão 
visitar grandes empresas da 
cidade, acompanhados de 
atletas premiados do UFC, 
que concederão palestras 

aos funcionários e, em segui-
da, os convidarão para doar 
sangue.  A Herois Doadores 
será encerrada com a Copa 
Heroes,  competição de UFC 
com os 32 melhores atletas do 
estado na modalidade. A ins-

crição de cada um deles é con-
seguir, ao menos, 10 doadores 
de sangue, somando assim, 
320 doações. O NOVO apóia 
a campanha e convida você a 
ser também um herói doador.  
Cidades #9

Projeto social “Heróis Doadores” 
será lançado hoje em Natal 

Com dívidas no fim 
da gestão, prefeitos 
temem ferir a LRF 
Sucessivas quedas nos repasses federais comprometem o orçamento dos 
municípios e, diante da crise econômica, a Femurn pede ‘flexibilização’ da 
lei que proíbe os gestores de deixarem gastos para o sucessor.  Política #3

Única causa que parece 
conseguir unir a nação bra-
sileira nos dias de hoje, de-
missão de Dunga do cargo 
de técnico da Seleção Bra-
sileira de futebol deve ser 
confirmada. Pressão pela 
saída dele aumenta depois 
do novo fiasco do Brasil, 

agora na Copa América, de 
onde o time canarinho foi 
eliminado pelo Peru, com 
um gol de mão. Depois da 
desclassificação da equipe, 
o atacante Neymar piorou 
a situação ao usar a inter-
net para chamar críticos de 
“babacas”.  Esportes #13

Depois de vexame e ‘piti’ 
de Neymar, Dunga deve 
finalmente ser demitido
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Foi ruidosa a repercussão 
da carta em que Mário de 
Andrade confessava sua 
homossexualidade.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Delegada identifica e 
prende em avião suspeitos 

de arrombamentos, mas 
eles acabam soltos. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

A vida tem surpresas, 
como chegar aos 80 anos 

lúcido e vivaz; é um privilégio 
para poucos.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Imersões individuais são, 
muitas vezes, mais generosas 
do que as coletivas, como ir 

ao cinema.   #6

Domingo foi um dia especial, 
para falar de amor e para 

rezar pelo mundo intolerante, 
indecente e brutal.   #6

Economia #8
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Política

Ação pede a suspensão dos direitos políticos por 10 anos 
e a perda do enriquecimento ilícito de R$ 20.1 milhões 
relativos à movimentação das contas não declaradas

Procuradoria quer 
Eduardo cunha 10 
anos fora da política

A 
força-tarefa da 
Lava Jato do Mi-
nistério Público 
Federal (MPF) 
em Curitiba pro-

tocolou, ontem, na Justiça Fe-
deral do Paraná, ação civil pú-
blica por ato de improbidade 
administrativa contra o depu-
tado federal afastado da pre-
sidência da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ). Pelas irre-
gularidades cometidas, a for-
ça-tarefa pede na ação a re-
paração do dano no valor de 
US$ 10 milhões (aproximada-
mente R$ 35 milhões), a per-
da dos bens acrescidos ilicita-
mente ao patrimônio dos de-
mandados, o pagamento de 
multa civil de três vezes o va-
lor do locupletamento ilícito, 
a indisponibilidade de bens 
dos envolvidos no esquema 
de corrupção, além de paga-
mento de danos morais coleti-
vos fixadas em patamares su-
ficientes para de

sestimular a continuidade 
das práticas ilícitas.

Especificamente em re-
lação a Cunha, além das san-
ções acima indicadas, os 
procuradores pedem a sus-
pensão de seus direitos po-
líticos por 10 anos, a per-
da do enriquecimento ilíci-
to de US$ 5.762.679,66 (R$ 
20.169.378,81) relativo à mo-
vimentação das contas não 
declaradas e a proibição de 
contratar com o poder públi-
co ou receber benefícios ou 
incentivos fiscais ou credití-
cios, direta ou indiretamen-
te, ainda que por intermédio 
de pessoa jurídica da qual seja 
sócio majoritário, pelo prazo 
de 10 anos.

O peemedebista já é apon-
tado como beneficiário dire-

to do esquema de corrupção 
instalado na Diretoria Inter-
nacional da Petrobras, na cota 
do PMDB no esquema. Embo-
ra Cunha ainda tenha manda-
do no Congresso e, com isso, 
a prerrogativa de ser julgado 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral, como se trata de ação civil 
(que não leva à prisão, mas a 
punições como multa e perda 
de direitos políticos), ela pode 
tramitar em primeira instân-
cia independentemente do 
foro do réu. Também são al-
vos da ação a mulher do depu-
tado, Cláudia Cordeiro Cruz, 
o ex-diretor da Petrobras Jor-
ge Luiz Zelada, o acusado de 
ser operador do PMDB no es-
quema, João Augusto Rezen-
de Henriques, e Idalécio Oli-
veira, empresário português 
proprietário da CBH (Compa-
nie Beninoise des Hydrocar-
bures Sarl).

A ação proposta envolve 
o mesmo episódio da denún-
cia contra a mulher de Cunha, 
que é a compra pela Diretoria 
Internacional da Petrobras, de 
50% dos direitos de explora-
ção petrolífera sobre o bloco 4 
localizado em Benin, na Áfri-
ca, em 2011. Para que o negó-

cio, de aproximadamente US$ 
34,5 milhões, fosse concluído, 
foi acertado, segundo a Procu-
radoria da República, o paga-
mento de propina na ordem 
de US$ 10 milhões (cerca de 
R$ 35 milhões) e, desse total, 
US$ 1,5 milhão foi destinado 
diretamente para Cunha

De acordo com a investi-
gação, a propina foi recebida 
no exterior em contas titulari-
zadas por trustes e em nome 
de offshore controladas pelo 
parlamentar. A negociação, 
além de ter sido danosa ao pa-
trimônio da estatal, foi conclu-
ída com o intuito principal de 
distribuir vantagens indevidas 
aos demais integrantes do es-
quema criminoso.

O MPF também apontou 
fortes indícios de enriqueci-
mento ilícito do parlamen-
tar que foi evidenciado pela 
movimentação de valores ex-
pressivos nas contas OrionS P, 
Triumph SP e Netherton man-
tidas pelo político no exterior 
e descobertas pelos investiga-
dores da Suíça, mas que não 
foram declaradas às autorida-
des brasileiras.

"Era tamanha a intenção 
de Cunha em ocultar a titulari-

dade das contas mantidas na 
Suíça que, em formulário pró-
prio, solicitou o encaminha-
mento de correspondência da 
instituição financeira para en-
dereço nos Estados Unidos, 
sob alegação de que o serviço 
postal em seu país de origem 
"não seria confiável", desta-
cam os procuradores na ação.

CLÁUDIA
A força-tarefa também so-

licitou, além dos requerimen-
tos já referidos, o perdimento 
do enriquecimento de Cláu-
dia Cruz de ao menos US$ 
1.275.000,00 (R$ 4.462.500,00) 
relativo à movimentação na 
conta Köpek, aberta em seu 
nome, e que recebeu valores 
transferidos das contas de ti-
tularidade de Cunha.

As apurações da Lava Jato 
apontaram que os valores 
mantidos nas contas Orion 
SP, Triumph, Netherton SP e 
Köpek jamais foram declara-
dos às autoridades brasileiras 
competentes, e que os referi-
dos gastos reveleram-se abso-
lutamente incompatíveis com 
os rendimentos lícitos decla-
rados pelo parlamentar e sua 
companheira Cláudia Cruz 
no Brasil.

Desta forma, segue a Pro-
curadoria, as investigações 
deixaram claro que o deputa-
do Eduardo Cunha se valeu 
de seu mandato eletivo para 
sustentar o esquema de cor-
rupção e obter vantagens ilíci-
tas, desvirtuando a finalidade 
da função parlamentar para 
atender interesses espúrios 
particulares, comprometendo 
a imagem da Câmara dos De-
putados, além de ter promovi-
do expediente de lavagem de 
dinheiro no exterior, omitido 
a existência desse patrimônio 
e apresentado evolução patri-
monial não justificada.

Mateus coutinho 
Da Agência Estado 

// Eduardo cunha teme perder o mandato e ser preso
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// Impeachment

aliados de temer 
excluem 4 testemunhas 
para acelerar processo

A liados do presidente 
em exercício Michel 
Temer conseguiram 

aprovar, nesta segunda-fei-
ra, 13, o cancelamento de 
quatro oitivas que seriam re-
alizadas na Comissão Espe-
cial do Impeachment. O ob-
jetivo dos governistas é ace-
lerar a tramitação do pro-
cesso. Com a mudança, dos 
nove convidados pela acu-
sação que seriam ouvidos 
entre esta segunda e terça, 
somente cinco prestarão es-
clarecimentos ao colegiado. 

As testemunhas haviam 
sido convocadas pela pró-
pria acusação, que voltou 
atrás com a justificativa de 
que já há evidências sufi-
cientes de que a presidente 
afastada Dilma Rousseff co-
meteu crime de responsabi-
lidade. Eles também alegam 
que alguns depoentes aca-
bam repetindo informações. 
Apesar dos protestos da de-
fesa, a decisão da maioria foi 
mantida pelo presidente do 
colegiado, Raimundo Lira 
(PMDB-PB). 

Foram dispensados da 
reunião de hoje Marcus Pe-
reira Aucélio, ex-subsecre-
tário de Política Fiscal do 
Tesouro Nacional, e Esther 
Dweck, ex-secretária de Or-

çamento e Finanças. A co-
missão também dispensou 
duas testemunhas que ha-
viam sido indicadas por se-
nadores: Marcelo Sainti-
ve, ex-secretário do Tesouro 
Nacional, e Marcelo Amo-
rim, ex-coordenador-geral 
de Programação Financeira 
do Tesouro Nacional.

No momento em que 
a decisão foi tomada, Mar-
cus e Esther aguardavam, 
em uma sala especial da co-
missão, sua vez de falar. O 
resultado provocou um ba-
te-boca entre os senadores 
e a sessão teve que ser sus-
pensa por alguns minutos. 
"É um escândalo o que está 
fazendo. Eles estão fazendo 
isso porque a estratégia deu 
errado. Os técnicos do go-
verno na semana passada 
destruíram a tese da acusa-
ção", afirmou o senador Lin-
dbergh Farias (PT-RJ).

Na última quarta-feira, 
8, testemunhas de acusa-
ção acabaram favorecendo 
a defesa de Dilma na comis-
são. Funcionários de carrei-
ra do Tesouro Nacional de-
ram depoimentos que con-
firmavam a quitação de dí-
vidas do governo em 2015 e 
negavam qualquer impacto 
sobre a meta fiscal.

Voto de minerva no pro-
cesso contra o deputado Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) no 
Conselho de Ética, a deputada 
Tia Eron (PRB-BA) optou pelo 
isolamento nos últimos dias 
para não se expor à pressão. 
A parlamentar evitou o conta-
to até com colegas de bancada 
e, com quem conversou, disse 
que participará hoje, 14, da vo-
tação do parecer que pede a 
cassação de Cunha, mas não 
adiantou como votará. 

Um dos poucos a conver-
sar com a conselheira no fim 
de semana foi o deputado e 
pré-candidato à Prefeitura de 
São Paulo, Celso Russomanno 
(PRB-SP). Tia Eron voltou a 
reclamar da pressão, mas não 
quis revelar de quem partiam 
as ações e disse que se man-
teria reclusa até a votação. “O 
pessoal pega pesado”, resumiu 
Russomanno. 

O pré-candidato fez ques-
tão de apontar as consequ-
ências políticas do voto para 
a carreira da deputada e enfa-

tizou que o parecer do depu-
tado Marcos Rogério (DEM-
-RO) não deixa dúvidas sobre 
a quebra de decoro parlamen-
tar. “As provas são robustas”, re-
petiu Russomanno. 

Quem procurou e não ob-
teve retorno de Tia Eron foi 
o senador Marcelo Crivella 
(PRB-RJ), pré-candidato à Pre-
feitura do Rio de Janeiro. Cri-
vella contou que preferiu pro-
curá-la por e-mail e não por 
telefone para não pressioná-la 
ainda mais. “A gente não quer 
ser justiceiro, mas o fato é que 
não há defesa para o caso”, de-
clarou. O último contato de 
Crivella com Tia Eron acon-
teceu há mais de uma sema-
na, quando a deputada dis-
se ao colega de partido que 
estava consciente da situa-
ção. “A Eron votará de acordo 
com a posição dela”, afirmou à 
reportagem. 

Com o comportamen-
to da deputada nos últimos 
dias, hoje Crivella tem dúvidas 
se ela conseguirá votar con-

tra Cunha, já que no passa-
do a deputada admirava o de-
sempenho do peemedebista à 
frente da Câmara. Ele não es-
conde que o voto de Tia Eron 
favorável a Cunha pode atra-
palhar sua candidatura. “Ah, 
vai respingar. Meus adversá-
rios vão usar isso contra mim”, 
declarou. A assessoria da de-
putada disse que ela chegou a 
Brasília hoje e que não vai an-
tecipar seu voto. No fim de se-
mana, Tia Eron evitou eventos 
públicos na Bahia e escolheu 
compromissos mais restritos 
para fugir das especulações 
sobre seu voto. Segundo auxi-
liares, as pressões do eleitora-
do não se restringem mais às 
redes sociais da parlamentar, 
mas também passaram a atin-
gir as páginas oficiais do PRB.

APOIO
Eduardo Cunha perdeu 

apoio do Palácio do Planal-
to, do PMDB e do Centrão 
(maior bloco parlamentar in-
formal do Congresso) na luta 

para manter o mandato. An-
tes poderoso, o presidente 
afastado está acuado por anti-
gos aliados, que o pressionam 
para que renuncie ao cargo na 
direção da Casa, e pela Opera-
ção Lava Jato. Cunha vê a pre-
servação do mandato como 
única forma de não ser preso.

Ele foi procurado por dois 
parlamentares do Centrão, 
grupo que ajudou a criar. Am-
bos o aconselharam a renun-
ciar, pelo bem do governo do 
presidente em exercício Mi-
chel Temer. Cunha se des-
controlou e, aos gritos, disse 
que jamais tomará essa atitu-
de. A medida seria vista como 
sinal de enfraquecimento, e 
isso poderia tornar inevitável 
a cassação em plenário. Quin-
ta-feira, dia em que a mulher 
dele, a jornalista Cláudia Cruz, 
virou ré na Lava Jato, o deputa-
do mandou mensagens dizen-
do que não pode abrir mão do 
mandato porque o juiz federal 
promoveria um “cerco” a ele e 
a sua família.

tia Eron diz que vai à sessão de hoje

// Promoção

Feliciano diz que grupos 
lGBt usam atentado 
para se promover

Após o atentado a uma 
boate LGBT em Or-
lando, EUA, que dei-

xou 50 mortos e 53 feridos 
na madrugada de domingo, 
12, o deputado federal Mar-
co Feliciano (PSC/SP) fez 
uma série de declarações 
polêmicas em seu perfil do 
Twitter. Na rede social, ele 
disse achar "triste a tentativa 
de grupos LGBT de usar esta 
tragédia para se promover, 
como se a razão deste ata-
que fosse apenas homofo-
bia".  Ainda no Twitter, o de-
putado acusou os grupos de 
calarem-se em relação a ou-
tros atentados e criticou a es-
querda por apoiar a Pales-
tina. "Estes terroristas com 
quem a esquerda quer dia-
logar assassinam inocentes, 
tripudiam sobre seus cadá-
veres numa luta política in-
sana", concluiu.

Feliciano, que também 
é pastor de uma igreja neo-
pentecostal ligada à Assem-
bleia de Deus, é conheci-
do por se envolver em po-
lêmicas com grupos LGBT. 
Um dos principais exem-
plos talvez seja o projeto 
da "cura gay", de 2013, em 
que propôs um tratamen-
to com o objetivo de curar a 
homossexualidade. 

Na madrugada de do-
mingo, 12, o americano e fi-
lho de afegãos Omar Mate-
en, 29 anos, abriu fogo em 
uma casa noturna gay de 
Orlando. A polícia inves-
tiga o caso como terroris-
mo e o FBI busca elo do au-
tor do atentado com grupos 
islâmicos.

O diretor do Agência Na-
cional de Investigação (FBI, 
na sigla em inglês) dos Esta-
dos Unidos, James Comey, 

disse que o atirador respon-
sável por matar 49 pessoas 
em uma boate gay de Orlan-
do, no último domingo, pro-
vavelmente era um radical 
influenciado pela internet 
por organizações terroris-
tas de fora do país. "Existem 
fortes indícios de radicaliza-
ção e uma inspiração poten-
cial por organizações terro-
ristas estrangeiras", disse Co-
mey, acrescentando que os 
motivos do ataque ainda são 
desconhecidos.

O diretor afirmou ain-
da que o assassino, que vi-
via no Estado da Florida, foi 
identificado pelas autorida-
des como Omar Mateen. No 
entanto, não há nenhum in-
dício concreto de que o pla-
no foi arquitetado fora dos 
EUA ou que Omar fazia par-
te de alguma rede. Segundo 
Comey, Omar Mateen profe-
riu gritos incongruentes du-
rante o ataque no qual ele ju-
rou apoio ao grupo terroris-
ta Estado Islâmico (EI), aos 
bombardeiros da Maratona 
de Boston e a um homem-
-bomba ligado a um grupo 
em conflito com os jihadis-
tas no Iraque. Intolerância à 
homossexualidade também 
é uma hipótese considerada.

// Marco Feliciano tira proveito 
do ataque para atacar lGBts

ZECA RIBEIRO / CÂMARA
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Gestores alegam dificuldades de caixa diante da crise; neste início de junho 41 municípios tiveram 
repasses de FPM zerados e 30 estão em atraso com o pagamento dos salários dos servidores 

Prefeitos temem ferir a LRF, que 
proíbe deixar gastos ao sucessor

D
iante de uma 
crise econômi-
ca e das suces-
sivas quedas 
nos repasses fe-

derais para os municípios, os 
prefeitos do Rio Grande do 
Norte têm uma preocupação 
a mais no encerramento dos 
mandatos no fim deste ano. 
De acordo com um artigo da 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF), os gestores não po-
dem adquirir novas despesas 
se não tiverem previsão or-
çamentária que permita pa-
gar essas dívidas até o fim do 
mandato em 31 de dezembro. 

Em resumo, eles não po-
dem deixar restos a pagar 
para a próxima gestão e pre-
cisam encontrar um equilibro 
entre as despesas e as receitas. 
Quem não cumprir essa nor-
ma pode ser acusado de cri-
me de responsabilidade e ter 
as contas da gestão reprova-
das. Isso pode provocar perda 
de mandato e até enquadra-
mento da Lei da Ficha Suja.

Entretanto o cumprimen-
to do artigo 42 da lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, que trata 
dessa regra, está comprome-
tido em muitas cidades por 
causa da queda de receitas e 
dos repasses federais, afirma o 
presidente da Federação dos 
Municípios do Rio Grande 
do Norte (Femurn), prefeito 
Ivan Júnior, de Assu. De acor-
do com ele, a federação vai pe-
dir aos órgãos de fiscalização 
e controle, como Tribunal de 
Contas e Ministério Público, 
bem como o Poder Legislati-
vo, uma “flexibilização” da re-
gra para este ano, levando em 
conta o momento de recessão 
pelo qual passa o país. 

Somente no primeiro re-
passe do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM) 
deste mês, pago aos municí-
pios na última sexta-feira (10), 
a queda foi de 22% (levando 
em conta a inflação), com-
parado com o ano passado, 
quando já se registrava dimi-

nuição da fatia do bolo tributá-
rio distribuído às  prefeituras. 

“A situação foge do con-
trole do poder municipal, que 
não tem como acompanhar 
com medidas de contingen-
ciamento a mesma velocida-
de com que as receitas vêm 
caindo”, declarou o prefeito. 
De acordo com ele, embora os 
municípios tenham tomado 
atitudes para diminuir os gas-
tos, elas não foram suficientes. 
De acordo com ele, pelo me-
nos 30 municípios potiguares 
– quase 18% - estão em atra-
so com o pagamento dos sa-
lários dos servidores. A situa-
ção está mais complicada nas 
cidades menores que depen-
dem basicamente do FPM. No 
primeiro repasse de junho 41 
não receberam nada. E outras 
três, Jardim de Angicos, Pilões 
e Jundiá, tiveram saldo de R$ 
1,1 mil, R$  1,9 mil e  R$  2mil, 
respectivamente.

“É uma situação muito 
ruim no Brasil como um todo. 
Se não tiver uma flexibilização 
dos órgãos, em que seja anali-
sado esse contexto de um ano 
de recessão, de uma crise pior 
que a da década de 30, mui-
tos prefeitos não vão conse-
guir cumprir”, considerou Ivan 
Júnior.

O prefeito ressaltou que a 
União registra dois meses de 
atraso com os municípios em 
repasses em programas da 
Saúde, como os de agente co-
munitário, Saúde Familiar e 
farmácias básicas de mu-nicí-
pios. “Cabe até discussão judi-
cial sobre isso. 

A queda das receitas nos 
últimos anos foi uma das prin-
cipais preocupações da pre-
feita de Santa Cruz, Fernanda 
Costa. Ela afirmou que a prefei-
tura fez vários cortes ao longo 
do último ano já prevendo um 
momento delicado neste ano, 

quando não poderia adquirir 
novas dívidas. A lei veda con-
tração de despesas nos dois úl-
timos quadrimestres do man-
dato – oito meses anteriores 
ao fim do mandato (a partir de 
maio). Qualquer dívida contra-
ída nesse período tem que ser 
paga até dia 31 de dezembro. 

“É um ano em que, espe-
cialmente, a gente não pode 
gastar mais do que arrecada. 
A despesa tem que bater com 
a receita, que é o que deveria 
acontecer sempre, mas a gente 
sabe que pela queda da arreca-
dação do FPM e de outros tri-
butos, os gestores municipais 
vêm tendo essa dificuldade. 
Nesse ano nós temos que en-
contrar uma fórmula para que 
ajuste esse encontro”, afirmou.

A prefeita afirmou que, 
apesar dos ajustes realizados, 
torce para que os repasses não 
caiam mais nos próximos me-
ses. Ela reforçou que historica-
mente a queda do FPM é mais 
forte em junho, em compara-
ção a maio. 

CAPACITAÇÃO
A apresentação das con-

tas e as regras sobre a atuação 
dos gestores no último ano 
de mandato são tema de um 
evento promovido em parce-
ria pelo Tribunal de Contas, 
Tribunal Regional Eleitoral e 
Federações dos Municípios e 
das Câmaras Municipais do 
estado, que se encerra hoje, 
no Centro Municipal de Refe-
rência em Educação Aluízio 
Alves (Cemure). 

De acordo com o pre-
sidente do TCE, conselhei-
ro Carlos Thompson Fernan-
des, a medida visa a capaci-
tação dos gestores e técnicos 
municipais para evitar práti-
ca de crimes e erros na pres-
tação de contas. “A gama de 
situações é imensa. Você tem 
gestores que deixam de apre-
sentar contas com intenção 
dolosa; em outros casos, elas 
não foram devidamente for-
matadas. Uma série de con-
dutas que podem caracterizar, 
ao final, a omissão do dever de 
prestar contas”, afirmou. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// TCE, TRE  e Femurn promovem encontro com prefeitos para esclarecer procedimentos sobre apresentação das contas no final da gestão

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

De acordo com o presiden-
te da Comissão do Sistema In-
tegrado de Auditoria Informa-
tizada (Siai) do TCE, Francisco 
Nascimento de Sousa, cerca de 
30% dos municípios do esta-
do apresentaram informações 
atrasadas ao longo do último 
ano, o que representa sonega-
ção de informações. Esse tipo 
de falha pode gerar multas que 
variam de R$ 1,1 mil a R$ 5 mil. 

Ele vai realizar hoje (14) 
uma palestra a respeito das al-
terações no sistema, a qual to-
das as Prefeituras têm acesso 
para apresentar documentos 
relativos às contas municipais. 
“A partir de agora todos os do-
cumentos serão enviados pela 
internet”, reforçou ele. Até hoje, 
o sistema criado em 2001 re-
cebia parte da docu-menta-
ção, porém outra dependia de 
documentos físicos. A maioria 
dos “demonstrativos” enviados 
pelos gestores são bimestrais 
ou quadrimestrais. 

Através desses documen-
tos enviados, além de consul-
tas a outros meios como por-
tais da transparência e mesmo 
a imprensa, os auditores pro-
curam possíveis erros proble-

mas nas contas municipais. 
Para o presidente da comis-

são, que é inspetor de controle 
externo do TCE, atualmente é 
mais fácil encontrar inconsis-
tência de dados. “O gasto públi-

co segue um trâmite. Se o ges-
tor em um momento apresen-
ta um documento comprovan-
do um pagamento, pode ser 
flagrado em outro momento, 
porque não informou uma li-

citação, por exemplo, ou não 
apresentou contrato.

Para o prefeito Roberto 
Germano, de Caicó, ainda fal-
ta informação para os gesto-
res, principalmente os de ci-

dades pequenas. “Dentro da 
legislação, muitas vezes nós, 
gestores, não temos uma in-
formação necessária de for-
ma clara. Então é importan-
te a gente ouvir o Tribunal de 

Contas para que a gente possa 
receber informação e tirar dú-
vidas”, alegou. “Os municípios 
menores são muito caren-
tes de informação. Você pode 
olhar que a maioria das rejei-
ções de contas não têm má fé, 
não tem dolo, é falta de infor-
mações mesmo”, considerou.  

Ele afirmou que tirou dú-
vidas, por exemplo, a respeito 
de aumento salarial dos servi-
dores municipais que, a partir 
de julho só poderá ser feito se 
for em cumprimento a ordem 
judicial ou uma reposição.  O 
prefeito ainda reclamou da 
demora dos julgamentos das 
contas municipais, reforçan-
do que considera pequeno o 
corpo técnico do TCE. “Tem 
contas de Caicó de 1998, 2000, 
que não foram julgadas ainda”. 

O fato foi comprovado pelo 
presidente da comissão do 
Siai, Francisco Nascimento de 
Sousa, que reforçou a grande 
documentação recebida pela 
equipe. O presidente do TCE, 
Carlos Thompson, considerou 
que a demora acontece por 
causa de todo o trâmite de jul-
gamento, que envolve toda a 
defesa aos gestores.  

Um terço dos gestores apresenta informações 
fora do prazo, diz Tribunal de Contas do Estado

Tem gestores 
que deixam 

de apresentar 
contas com 

intenção 
dolosa; em 

outros casos, 
há condutas 
que podem 

caracterizar, ao 
final, a omissão 

do dever de 
prestar contas”

Carlos Thompson
Presidente do TCE

// Fernanda Costa, prefeita de Santa Cruz: “A 
gente não pode gastar mais do que arrecada” 

// Francisco Nascimento de Sousa, presidente 
da Comissão do Sistema de Auditoria: multa

// Roberto Germano, prefeito de Caicó: “Não 
temos  informação de forma clara”
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OpiniãO

O “Presépio de Natal” 
transformou-se, em pou-
co menos de dez anos, num 
monumento à falta de plane-
jamento na nossa adminis-
tração pública estadual e na 
abundância de recursos pú-
blicos disponíveis para apli-
cação em obras inúteis. Vale à 
pena rememorar essa história 
desde o começo. O que levou 
o Governo do Estado a cons-
truir um novo equipamento 
público, de caráter religioso, 
numa área nobre da cidade?

Embora isso não tenha 
sido escrito claramente, tudo 
começou diante da constata-
ção feitas no âmbito de respei-
táveis entidades que atuam 
na área cultural, de que Natal 
era uma das poucas capitais 
brasileiras sem ter um proje-
to arquitetônico de Oscar Nie-
meyer, o genial arquiteto que 
projetou Brasília. Ou seja: tudo 
começou pela constatação de 
Natal contar com um projeto 
do mestre Niemeyer. Ai per-
petrou-se um segundo gran-
de equívoco: - Projetar o que?

Na falta de outra lembran-

ça, alguém sugeriu: - E por que 
não um grande presépio, que 
tem tudo a ver com uma ci-
dade chamada Natal? Pron-
to. Ninguém se preocupou em 
saber que fazer quando o pro-
jeto de Niemeyer (que era ag-
nóstico embora tenha projeta-
do belas igrejas) estivesse con-
cluído: a quem seria entregue 
o Presépio de Natal? Como se-
ria o seu uso? Quem poderia 
se interessar em assumir a sua 
administração?

Mesmo sem respostas 
para essas questões básicas, 
foi aberto um processo para 
contratar o projeto com o Es-
critório. O contrato foi assina-
do. O projeto foi desenvolvido 
e aprovado. Depois foi aber-
to o processo licitatório, uma 
empresa foi contratada, a or-
dem de serviço expedida, as 
medições regulamentares fo-

ram feitas, as faturas – cerca 
de R$ 1.7 milhão - foram pa-
gas, a obra foi entregue e acei-
ta. Em fevereiro de 2007, “o 
projeto de Niemeyer” teve o 
seu grande momento: - a festa 
de inauguração, que coincidiu 
com o aniversário natalício da 
Governadora do Estado e le-
vou uma multidão, a maior, 
que o presépio recebeu.   De-
pois disso, o Presépio de Natal 
caiu no esquecimento. Para 
seus idealizadores o problema 
estava resolvido: - Natal já po-
dia mostrar um projeto de Os-
car Niemeyer finalizado.

Só um depois começaram 
as cobranças, depois de passar 
as festas natalinas sem que ti-
vesse sido programada nenhu-
ma atividade no Presépio. Perti-
nho dele, no conjunto Mirasol, 
foi criada a “praça da árvore” 
recebendo uma série de festi-

vidades. O projeto de Niemeyr 
foi se tornando um estorvo até 
que alguém lembrou-se de usá-
-lo para receber uma feirinha 
de artesanato, que apesar da in-
sistência, não vingou. Foi então 
que moradores de rua desco-
briram o Presépio, assim como 
algumas auto-escolas, para dar 
treinamento de como estacio-
nar a futuros motoristas.

A existência de uma pla-
taforma cimentada foi atrain-
do a turma do skate, caren-
te de um local adequado nas 
redondezas.

Com a convocação de 
uma Audiência Pública para 
tratar do Presépio, finalmen-
te apareceu um órgão gover-
namental disposto a assumir 
o Presépio: A Secretaria Esta-
dual de Esporte e Lazer, que 
funciona em imóvel alugado 
(R$ 25 mil/mês) constatou 
que, com ligeira modificação, 
o espaço projetado por mes-
tre Niemayer para abrigar lo-
jinhas dava para se instalar. 
Resta os sucessores do mestre 
concordarem em lhe dar algu-
ma utilidade.

Encontros coloniais
Começa, hoje, o 3º Encontros 
Coloniais realizado para 
reunir pesquisadores que 
trabalham com o período 
colonial, promovendo a 
ampliação do diálogo entre 
professores, pesquisadores e 
alunos que formam a Rede de 
Experimentação em História 
Social.

É brincadeira
Exibindo um post do Sindicato 
dos Professores anunciando 
que “os/as trabalhadores/
as em educação que 
comparecerem ao ato (contra 
o Impeachment na última 
sexta-feira) terão a declaração 
de falta justificada para a 
escola, o deputado Rogério 
Marinho afirmou “O Sinte/RN 
brinca com a educação”;

História mal contada

A delegada Daneille Figueira, 
do  11º Distrito Policial,  viajava 
para Natal, semana passada, 
vinda de Brasília, onde fora 
participar de um conclave 
que tratou exatamente do 

arrombamento de caixas 
eletrônicos de bancos 
e identificou, entre os 
passageiros, dois suspeitos da 
prática desses crimes. Tomou 
as providências devidas e 
dois suspeitos foram presos 
pela Policia Federal, ao 
desembarcarem em Natal e 
tiveram a bagagem revistada e 
tinha material utilizada nesses 
arrombamentos. Os detidos 
foram soltos rapidamente, 
sem maiores explicações. A 
Delegada que tinha marcado 
uma entrevista sobre o fato, na 
manhã ontem, à Tv Tropical, 
em cima da hora cancelou sua 
presença..

Sem mistério
Um fato chama a atenção 
dor jornalistas: - O Governo 
que diariamente distribui um 
grande volume de notícias 
policiais, a maioria de baixo 
interesse, na hora que tem 
um fato desta relevância, 
atua como se não quisesse 
noticiar esse fato. Detalhe: 
a presença dos delegados 

Danielle Filgueira e Emerson 
Valente, no 4º Fórum de 
Enfrentamento a Roubo 
a Banco foi devidamente 
noticiada.

São João de sangue
O Hemonorte promove, hoje, 
o lançamento da campanha 
“Neste São João esquente o 
seu coração – doe sangue”, na 
expectativa de usar o período 
festivo para motivar doadores, 
numa época em que – todos 
os anos – a demanda aumenta 
consideravelmente. A meta 
é ampliar o estoque atual 
de 200 bolsas (considerado 
baixo) para um patamar de 
800 a mil bosas dia.

Exposição no NAC
Alunos do Núcleo de Arte 
e Cultura da Universidade 
Federal abriram, ontem, uma 
exposição de pinturas que 
foram produzidas ao longo 
do semestre, com temáticas 
variadas. A exposição rola até 
sexta-feira no próprio atelier 
do NAC.

Ciência e tecnologia
 O marco legal da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, seus 
impactos nas universidades, 
foi o tema da palestra do 
pesquisador Fernando 
Peregrino, ontem, no 
auditório d UFRN. Peregrino  
abordou a Lei 13.243/2016 e 
as necessidades que ela traz 
para o cenário nacional.

Muita grana

A notícia, divulgada domingo, 
de que a Ipiranga havia 
adquirido 100% da Ale/Sat por 
R$ 2.27 bilhões, tem gerado 
muito comentários nos meios 
locais sobre a bolada que o 
empresário Marcelo Alecrim, 
Presidente da ALE, vai receber. 
A expectativa é que ele receba, 
por baixo, R$ 600 milhões de 
filé limpo.

Piada pronta
O humorista Zé Lezin, da 
Paraiba, soltou ontem, nas 
redes sociais,  essa piada:
- Amigo, onde eu encontro 
Marcelo Alecrim, para pedir 
um dinheiro emprestado a ele?
- Lá no Posto Ipiranga.

Monumento à inutilidade

ZUM  ZUM  ZUM

A economia que anda

A idade ideal

Este NOVO mostrou domingo como é possível, embora 
difícil, criar um ambiente de negócio lucrativo em meio a pe-
ríodos de turbulências econômicas, como o vivido agora pe-
los brasileiros. Sem desconhecer o impacto da crise econô-
mica enfrentada pelo país, o segmento das franquias acabou 
surfando em outra onda - a daqueles que buscam no empre-
endedorismo a alternativa para se manter e criar oportunida-
des no mercado de trabalho.

Sem dúvida, é um setor à parte que precisa ser olhado 
exatamente deste modo, ou seja, à parte. É que a área das 
franquias e do empreendedorismo dependem menos das 
exigências e de algum benefício que possa ser oferecido pelo 
Estado do que da disposição e da força de trabalho que cada 
um aplica no sentido de fazer o seu negócio dar certo. Evi-
dente que  merece, como qualquer outro, o incentivo que 
houver a fim de que possa deslanchar, mas sem que isso se 
torne condicionante a ponto de gerar uma debacle.

Essa modalidade de investimento - a franquia - é conside-
rada por muitos especialistas como “o negócio do século” por 
possibilitar, ao mesmo tempo, a realização do sonho de man-
ter a própria empresa e um caminho mais curto para multi-
plicação do capital investido.

É certo, também, que nem todo negócio desse tipo asse-
gura o sucesso imediato do investidor. É preciso seguir uma 
cartilha básica, buscar aperfeiçoamento, conhecer o merca-
do, ser inovador e ousado, dentre outras características, to-
das elas expostas por gente de sucesso que foi além da ideia 
(conforme registra a reportagem especial publicada no do-
mingo).  Mas, sem dúvida, a ideia de investir em negócio pró-
prio é vista hoje como alternativa bem mais viável do que era 
há algum tempo atrás.

Significa que cada vez mais se estuda, se debate e se es-
timula a iniciativa empreendedora. O mercado, assim como 
tudo hoje em dia, vive a interferência, aliás muito positiva, das 
novas tecnologias, o que tem facilitado, e até incentivado, a 
introdução de um novo modelo de relação de trabalho.

Assim como ocorre em todo o Brasil, o Rio Grande do 
Norte precisa acordar para as inúmeras possibilidades aber-
tas na economia. A presença cada vez mais frequente das 
franquias, que também empregam e geram renda, é apenas 
um lado a ser observado.

Esse movimento positivo em torno do segmento refle-
te, em parte, a busca por saídas em decorrência de uma cri-
se que afeta a todos, mas sobretudo tem de ser vista como a 
possibilidade, mesmo, de viabilizar uma alternativa capaz de 
movimentar a economia, apesar das turbulências.

Será que conseguimos enganar o tempo? A tecnologia está 
aí para nos ajudar a driblar as dificuldades trazidas pelo passar 
dos anos. Epicuro dizia que uma vida prazerosa é uma vida em 
que o sujeito consiga tirar prazer - com equilíbrio e serenidade 
- das necessidades naturais. Sendo assim, uma vida prazero-
sa seria uma vida absolutamente simples. Um exemplo: quem 
tem carro para andar para cima e para baixo, não compreende 
o prazer de ver o ônibus chegando, depois de você esperar por 
ele 50 minutos. Se sua fome somente é saciada se você comer 
um foie gras de ganso criados em cativeiro nas Ilhas Fiji, tem-
perado com o suor de um ornitorrinco australiano, então, sinto 
avisar seu prazer está fadado a um portentoso fracasso.

 Parece fácil, mas não é, tomar para si o prazer que não só 
satisfaz as vontades e desejos do corpo, como também nos en-
caminha para o bem-estar da alma: a felicidade que mora nos 
coloridos sonhos e, no entanto, é tão distante de ser alcançada 
nas cores acinzentadas da realidade. Qual é a sua real neces-
sidade, meu bem? Essa deveria ser a pergunta cuja resposta, 
quanto mais simples, mais perto da felicidade estaria. Impossí-
vel não pensar nos senhorezinhos ordenhadores de vacas, ca-
çadores de bois fujões e plantadores de milho, feijão e sorgo da 
minha infância. Felicidade para eles era ter chuva em abril; que 
a filha moça não fosse bulida por nenhum incréu e que tives-
se muita pamonha e canjica nas festas juninas, dentre outras 
coisas que se pode pegar com a mão e sentir o cheiro de vida.

Conheci o “tio Itamar” dia desses. Resistente ao tempo, 
tem 83 anos, mas não parece. E não digo isso para enaltecer 
uma juventude tardia nele, condição que muito mais aprisio-
na que liberta, quando usada como característica fundamen-
tal para a pessoa ser feliz. Seria mais uma vitalidade. Gosta de 
conversar qualquer assunto, faz boas caminhadas em Brasí-
lia onde mora, todos os dias, e toma uma “lapada” de sama-
naú antes do almoço há muitas décadas; como se avisasse de 
maneira indireta que não há segredos para viver longamen-
te. A vida tem dessas surpresas para alguns. Chegar aos 80 lú-
cido e vivaz é um privilégio. Mas, enquanto falávamos sobre 
seus anos de vida, surgiu a pergunta inevitável: “você voltaria 
no tempo? Quanto tempo mais queria?”. Ele pensou um pou-
co e disse, “se eu pudesse voltar no tempo, voltaria uns 20 ou 
30 anos. Não mais que isso”. Sendo assim, tio Itamar queria 
voltar a ter 50, 60 anos.

É fácil encontrar pessoas por aí que gostariam de parali-
sar o tempo nos 30 anos. Se brincar, tem gente que ficaria nos 
25 sem pestanejar. Problema é que nessa idade, as necessi-
dades do corpo não são muito próximas às da alma. Tanta ju-
ventude desequilibra a balança. Há que envelhecer para per-
ceber o que de vida pulsa em nós.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ADVOGADO ERICK PEREIRA SOBRE AS 
DIFICULDADES DA CAMPANHA ELEITORAL.

“As redes sociais 
serão o remédio”.

• A Assembléia Legislativa vota, hoje, 
a autorização para a liberação de R$ 
20 milhões do Tribunal de Justiça 
para construção de predídio.
• Uma missa de 7º Dia pela alma 
de Manoel Pereira será celebrada, 
hoje, no Gabinete do senador José 
Agripino, em Brasília.

• Ivonete de Paula, pioneira da 
crônica social em Mossoró, faleceu, 
ontem, naquela cidade,.
• A Filarmônica de Campo Grande 
se apresenta, na tarde de hoje, na 
Praça Ventral do Midway Mall.
• Hoje é o Dia Mundial do Doador 
de Sangue

• Também é o Dia do Profissional 
de Relações Públicas e Dia do 
Solista.
• Há 40 anos o RN perdia o ex-
governador José Varela, exemplo de 
probidade política.
• Rumo à Série D: - Nos seus dois 
últimos jogos o América levou 

cinco gols e não marcou nem um. 
Duas derrotas.
• Novo Cidadão Honorário de Natal: 
Breno Bath Amaral de Andrade.
• A queda na produção de veículos 
no Brasil nos cinco primeiros meses 
do ano já atingiu a marca de 24% 
sobre igual período do ano passado.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Foi ruidosa a repercussão 
gerada pela publicação da car-
ta de Mário de Andrade, quan-
do dos 70 anos de sua morte, 
ano passado, e na qual confes-
sa sua homossexualidade ao 
seu maior e mais íntimo ami-
go, o poeta Manuel Bandeira. 
Um jornalista entrou com um 
pedido judicial de acesso ao 
documento, e a Justiça conce-
deu, alegando que a carta, sob 
os cuidados da casa Rui Bar-
bosa, no Rio, não poderia ser 
mantida em sigilo num enti-
dade pública, segundo a lei de 
acesso à informação.

A rigor,Bandeira cometeu 
um erro. Se não queria vê-la 
publicada - e não queria, pois 
não a incluiu no livro que reu-
niu as cartas que recebeu de 
Mário - deveria ter confiado ao 
sobrinho do seu amigo. Cheio 
de pudor, não quis destruir o 
original e o tempo, quando 
publicada, ano passado, foi 
fundamental duas vezes: para 
mostrar a curiosidade ridícula 
de um detalhe da vida pessoal 
de Mário e sua inutilidade. Afi-
nal, as afeições de Mário nun-
ca foram segredo para os seus 
amigos e leitores.

A conversa é para dizer 
que sete anos antes da edi-

ção de ‘Mário de Andrade, 
Exílio no Rio’, editora Rocco, 
1989, fiquei sabendo que Mo-
acir Werneck de Castro esta-
va escrevendo um livro sobre 
o tempo de Mário de Andrade 
no Rio. Demitido por questões 
políticas do Departamento de 
Cultura da Prefeitura de São 
Paulo, foi viver no Rio a con-
vite de Rodrigo Melo Franco, 
o auxiliar mais importante de 
Gustavo Capanema, o minis-
tro de educação, cultura e saú-
de, de Getúlio Vargas.

No início dos anos oitenta 
Moacir escrevia no Pasquim. 
Foi lá que João Batista de Me-
deiros, médico e meu velho 
amigo, descobriu seu endere-
ço residencial e fez uma carta 
que ele respondeu.Confirmou 
que estava escrevendo um li-
vro sobre o período mais triste 
de Mário de Andrade eaté en-
viou a cópia de uma das car-
tas, com um cartão: ‘Para Vi-
cente Serejo, com o abraço 
‘marista’ do M. Werneck’. E dis-
se que todas as cartas que re-

cebera de Mário seriam inte-
gralmente transcritas.

O livro só foi lançado sete 
anos depois, em 1989,com 
aquele retrato melancólico 
de Mário de Andrade, de Ani-
ta Malfatti, na capa.  E lá estão 
as cartas. Moacir foi o primei-
ro autor a registrar, em livro, a 
homossexualidade de Mário 
de Andrade. Abrigando a ex-
pressão do próprio Mário de 
‘uma difusa pansexualidade’. 
Ou, para lembrar o trecho da 
carta de Mário a Oneida Alva-
renga, em 1940, uma ‘assom-
brosa, quase absurda sensibi-
lidade’ que Paulo Prado cha-
mou de ‘monstruosa’.

Ano passado, estive na Fei-
ra Literária de Paraty, na ho-
menagem a Mário de Andrade. 
Fui a todas as palestras e nada 
ouvi que justifique a sórdida 
curiosidade da imprensa bra-
sileira e que reuni numa pas-
ta, na medida do que foi possí-
vel localizar escrito em jornais 
e revistas deste país, quando 
da publicação da carta. Ago-
ra, a Rocco anuncia uma nova 
edição do livro de Moacir Wer-
neck, mas não informou se ele 
chegou a ampliá-lo. Moacir vi-
veu 95 anos. Faleceu a 25 de 
novembro de 2010.

Mário, o sensual

“Não convence a ninguém a 
felicidade de uma dondoca”
Godofredo Timbó

1 - NOME
Edmar Gadelha é quem as-

sume a direção da representa-
ção local do Patrimônio His-
tórico indicado. É uma indica-
ção do deputado federal Felipe 
Maia na partilha de cargos fe-
derais do Governo Temer.

2 - DIÁLOGO
A presença de um novo 

nome abre a perspectiva de 
um espaço de diálogo, quem 
sabe com força de superar di-
ficuldades e desacertos que 
até hoje marcam a atuação do 
Iphan no Rio Grande do Norte. 

3 - RETRATO
Hoje a Fortaleza dos Reis 

Magos está esburacada e fe-
chada à visitação e o Instituto 
Histórico do Estado interdita-
do por embargo em razão da 
instalação das estantes desli-
zantes para sua biblioteca.

4 - DEFESA
O Instituto Histórico já 

apresentou ao Ministério Pú-
blico Federal a sua defesa atra-
vés do advogado Armando 
Holanda com a documentação 
que comprova a normalidade 
dos novos tipos de estantes.

IMPOSTO - Domingo que 
vem o impostômetro da 
Associação Comercial de São 
Paulo, vai atingir a cifra de 
R$ 900 bilhões já cobrados 
o brasileiro em seis meses 
do ano. E ainda há quem 
defenda mais imposto.  

HONORIS - O jornalista 
Paulo Araujo recebe título 
de Cidadão Natalense da 
Câmara Municipal de Natal. A 
proposta aprovada por todos, 
é da vereadora Eleika Bezerra. 
Paulinho é do Totoró, Currais 
Novos.

POSSES - O poeta Jarbas 
Martins toma posse dia 29 
na Academia e será saudado 
pelo imortal Manuel Onofre 
Júnior. A professora Eulália 
Barros assume no dia 13 de 
julho, saudada pelo doutor 
Paulo Bezerra.

RETRATO - O Brasil é 
assim: tem R$ 170 bilhões de 
déficit e R$ 250 bilhões de 
desonerações fiscais. Reduções 
e isenções de impostos que 
deveriam ser pagos e que 
Henrique Meirelles quer 
reduzir ao máximo. 

EFEITO - O programa de 
desoneração em si não 
é errado e só se tornou 
excessivo com as leis 
graciosamente aprovadas no 
Congresso. Hoje representa 
dez vezes mais do que os R$ 
25 bilhões do Bolsa Família.   

EXAGERO? - A primeira 
frase da crônica de domingo 
nesta Cena Urbana: ‘Brasília 
virou um campo de luta 
numa guerra a céu aberto’. 
Na Folha, a manchete de 
primeira página assinala: ‘É 
uma guerra, diz Temer’.  

HIGH - O Colégio CEI, 
Romualdo Galvão, vai fazer 
parte do Programa High 
School. Os alunos vão poder 
pagar disciplinas exigidas 
pelo ensino médio norte-
americano em paralelo com o 
currículo normal.

VALOR - O avanço de 
qualidade é permitir que o 
aluno tenha a qualificação 
curricular internacional e 
padrão para concorrer a vagas 
em escolas norte-americanas, 
segundo exigências do 
sistema de intercâmbio.  

PESSOA - O bibliófilo José 
Paulo Cavalcanti, seu maior 
biógrafo, mandou aos amigos, 
vinha Internet, a versão 
completa do seu artigo que 
saiu na Folha, ontem, com o 
poema inédito de Pessoa que 
ele localizou. 

ACERVO - José Paulo tem no 
acervo, no Recife, oretrato de 
Fernando Pessoa assinado 
por Almada Negreiros; 
uns óculos do poeta; e a 
escrivaninha adquirida em 
Portugal por 93 mil euros Ou 
R$ 365 mil reais.  

PAUTA - O destaque da 
revista Piauí, edição de 
junho, a capa imitando o Lp 
Tropicália - José Serra é quem 
segura o penico - publica 
uma longa entrevista de Malu 
Gaspar com Delcídio Amaral: 
‘O Delator’.

AVISO - Antes que 
apontem:ouso, na crônica 
de hoje, de ‘pansexualidade’ 
é em respeito à expressão 
usada pelo próprio Mário 
de Andrade. Na verdade, é 
neologismo. Nos dicionários 
consta ‘pansexualismo’. 

PALCO

CAMARIM

Elogio
O NOVO – Uma Atitude Insólita
De parabéns, muitos parabéns, a atitude inteligente e de 

alta sensibilidade da direção do NOVO quando em seu edi-
torial da Edição Especial do Dia do Meio Ambiente veio a pú-
blico com uma atitude que podemos considerar de insólita, 
a qual não poderia passar sem registro para nós que compo-
mos essa sociedade tão combalida pelas decepções sofridas 
no presente.

O NOVO veio com um gesto nobilíssimo de oferecer sua 
página principal prestando de modo extremamente prático e 
de uma forma objetiva mais um serviço em função da comu-
nidade onde ele impera. Além de sua dinâmica forma de nos 
informar sobre os acontecimentos atuais, veio desta feita de 
modo altamente criativo nos orientar de como com o uso do 
próprio jornal e a colaboração de uma garrafa, podemos dar 
o ponta pé inicial para elaboração de uma horta caseira. São 
dessas sugestões originais e práticas que todos nós necessi-
tamos. Mesmo sem conhecer pessoalmente o elaborador do 
Editorial do Jornal NOVO podemos concluir ser alguém que 
possui uma inteligência voltada para as coisas da "terra" e 
que deve ser um entusiasta da manutenção de um meio am-
biente bonito e saudável como realmente merecemos.

Queremos, realmente, saudar com a mais absoluta since-
ridade os dirigentes do NOVO que de modo tão abnegado 
souberam abrir mão de seus interesses pessoais, destinando 
a página mais importante do seu impresso para sugerir algo 
de maravilhoso e original à sociedade. Esta pequena notinha, 
senhores, que estamos redigindo é para que os senhores sin-
tam que mesmo um gesto aparentemente insignificante cala, 
muitas vezes, profundamente, em nossas almas! E esse ca-
lou. A força da palavra, ainda que escrita, é realmente pode-
rosa! Quanto ao que foi argumentado sobre a possível extin-
ção dos jornais, consideramos como verdadeira utopia, pois, 
jamais a humanidade deixará de se debruçar de manhã, ce-
dinho, sobre o cheirinho ainda quente dos jornais como o 
NOVO e saborear todo seu conteúdo informativo de notas 
e artigos escritos com tanto amor e abnegação! Palmas ao 
NOVO pelo seu gesto, muitas palmas!
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Quem tem medo 
de eleição?

Um leitor e amigo a quem prezo envia-me mensagem a 
propósito de meu texto “Eu quero votar. E você?”, aqui publi-
cado em 17 de maio. Ele é contra eleição presidencial ante-
cipada por achar que não existem “candidatos confiáveis” e 
teme que uma escolha errada dos eleitores conduza o país a 
uma nova ditadura militar.

É uma opinião respeitável, emitida por alguém na ple-
nitude de seus direitos, mas impressiona-me a mudança de 
postura do emitente. 

Meu leitor e amigo, que há dois meses defendia o impea-
chment da presidenta Dilma Rousseff - realizado na contra-
mão da justiça, sob o comando de um réu da Lava Jato, o de-
putado Eduardo Cunha -, agora pede cautela. Da mesma for-
ma que, na TV, o antes agressivo Aécio Neves, também in-
vestigado por corrupção, fala em generosidade e união dos 
brasileiros e, nos jornais e outdoors, Michel Temer sugere 
que ninguém mais fale em crise, apenas trabalhe.

Então pensei: existiria no rol de pré-candidatos à Presi-
dência da República alguém menos confiável que o interino 
Temer e seus ministros investigados por corrupção? Haveria 
políticos menos confiáveis que a atual cúpula do PMDB, de-
pois de tudo o que se sabe sobre tais figuras há décadas, ago-
ra consolidado pelas gravações de Sérgio Machado?

Temos uma crise colossal que corrói a política e os pode-
res da República, abrangendo até o STF, que estranhamente 
manteve Cunha na presidência da Câmara durante o enca-
minhamento do impeachment, apesar do pedido de afasta-
mento feito pelo Procurador Geral da República, Rodrigo Ja-
not, e que agora reluta em prender, também a pedido de Ja-
not, o presidente do Senado Renan Calheiros e um dos arti-
culadores do impeachment, Romero Jucá, ambos acusados 
de corrupção. 

Diante do descalabro, nenhuma fórmula arrumada em 
conchavos de gabinete nos livrará do caos. Só a manifesta-
ção popular, em eleições livres precedidas de amplo debate, 
pode dar ao país um governo legítimo e instituições decen-
tes e confiáveis.

A tese de uma nova eleição, apesar de já aceita por Dil-
ma Rousseff, encontra resistências à direita e à esquerda, 
nos partidos que travam sua guerra pelo poder – do PT ao 
PSDB -, nos representantes sindicais expulsos de seus nichos 
no governo, nos candidatos a presidente convencionais (in-
clusive Lula), que veem melhores chances numa disputa em 
2018, ao fim de um governo ilegítimo e desastroso, e nas for-
ças que assaltaram o Estado através do impeachment, aí in-
cluídos os banqueiros, parte do empresariado e os donos da 
grande mídia. Todos pensando em preservar seus interesses 
e ampliar ganhos, mandando às favas o interesse nacional e 
a estabilidade político-social do país.

Na verdade, votar já para presidente deve ser o primeiro de 
muitos passos envolvendo o povo, na perspectiva de reconstru-
ção de nossas instituições. Uma Constituinte, vários plebiscitos 
e a reforma política dariam sequência à varredura institucional. 

Isso é o mínimo a esperar num cenário de democracia. A 
alternativa é a treva do governo de corruptos ou a das aven-
turas autoritárias.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Saneada?
Moro no bairro Nossa Senhora da Apresentação e sem-

pre vejo em reportagem falando-se que a zona Norte está 
quase toda saneada. Olha, aqui não é saneado. Teve as co-
locações dos canos no meio da rua, por um prefeito, depois 
Micarla de Souza tirou os canos e enterrou de novo, fez foto 
dentro dos buracos e até hoje todas as caixas das residên-
cias estão entupidas pelos os moradores porque teve gente 
que fez a ligação pra galerias sem estarem prontas e os es-
gotos invadiram as casas. Conclusão: tem-se os canos nas 
ruas, mas aqui não é e nunca foi saneado, e aí?
Edneide Silva
Via NOVOWhats
 
A Termoaçu está à venda 

Em nota publicada no Jornal Valor Econômico, edição 
desta quinta-feira, 9 de junho, a Petrobras informou ter ini-
ciado processo competitivo para a venda dos seus termi-
nais de Gás Natural Liquefeito  (GNL) no Rio de Janeiro e 
no Ceará, com termelétricas associadas a esses terminais.

Pois bem, uma das termelétricas associadas ao terminal 
de Gás Natural Liquefeito (GNL) no Ceará outra não é se-
não a Termoaçu, implantada no Município de Alto do Ro-
drigues, oficialmente denominada “Jesus Soares Pereira”.

Investimento expressivo realizado na segunda metade 
dos anos 90, com grande emprego de mão-de-obra, a Ter-
moaçu foi cantada em verso e prosa.

Mobilizou não apenas as esferas de governo federal e 
estadual, como a iniciativa privada, vendida como grande 
fato econômico.

Capitaneada por ela, o Governo do Estado instituiu até 
o Programa Gás-Sal, para o que criou até uma Secretaria 
Extraordinária, na expectativa de que fosse aquele investi-
mento capaz de reativar a economia da região salineira.

Mas eis que a festa durou pouco e não foi além de im-
plantação e funcionamento daquela termoelétrica que ago-
ra está sendo oferecida à venda. Com capacidade de gera-
ção de 3.136 MW, juntamente com a Termoceará e a Ter-
mofortaleza, a Petrobras espera obter de sua venda valor 
variável entre 3,8 e 6,3 bilhões de dólares.

Enquanto isso mais um sonho do Rio Grande do Norte 
se desfaz, porquanto o adquirente do ativo jamais irá se vol-
tar para o que um dia imaginou o governo e o povo do Rio 
Grande do Norte.
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.Também estamos no 
WhatsApp, Twitter, Facebook, Instagram, Snapchat, Youtube 
(todos esses com o perfil novojornalrn), app NOVO Digital e 
pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Os prazeres solitários são 
muitas vezes mal vistos pela so-
ciedade. E antes que vocês pen-
sem besteira, não me refiro ao 
onanismo em si, mas a diver-
sas outras ações tão agradáveis 
quanto que também são per-
cebidas pelas pessoas em geral 
como frutos de uma excentrici-
dade infecta, uma loucura evi-
tável, um desvio de comporta-
mento nocivo. Pessoas bem re-
solvidas que gostam de ficar so-
zinhas, que apreciam a paz que 
só a solidão pode conferir em 
certos momentos, que aprovei-
tam os momentos de silêncio 
para promover reflexões acer-
ca da vida, o universo e tudo 
mais são, constantemente, en-
caradas pelos demais como 
ameaças aos padrões estabele-
cidos de que é preciso viver em 
comunidade, integrar-se à cole-
tividade, seguir comportamen-
tos e concordar com opiniões. 
Hábitos de isolamento voluntá-
rio são uma espécie de indica-
dor do perigo oferecido por in-
divíduos. A fauna social que ha-
bitamos não vê com bons olhos 
a incidência de lobos solitários.

Tal aspecto se torna uma 
contradição em si, uma vez 
que numa rotina em que as 
pessoas se tornam cada vez 
mais individualistas, a vida 
em comunidade passa a se 
revelar uma mera formalida-
de em que não nos encontra-
mos com os amigos pelo sim-
ples encantamento de uma 
boa companhia, mas para nos 
exibirmos aos outros; não dia-
logamos, uma vez que somos 
seres cada vez mais abertos ao 
monólogo simplesmente es-
perando que os nossos inter-
locutores se calem para que 
chegue finalmente nossa vez 
de falar sem parar.

As imersões individuais 
são, muitas vezes, mais cola-
borativas e generosas do que 
as supostamente coletivas, 
uma vez que, ao se encontra-
rem sós consigo mesmos, mu-
lheres e homens tendem a re-
fletir e, ao voltarem à com-
panhia dos demais, estarem 
aptos a apresentar um com-
portamento mais respeitoso e 
altruísta.

Sempre me senti a vontade 
quando só, ou melhor: quando 
acompanhado de mim mes-

mo, aproveitando o tempo e o 
espaço necessários para con-
templar pensamentos e emer-
gir destes preciosos momen-
tos como alguém melhor aos 
olhos de outrem. Em razão 
desta predileção, atividades in-
dividuais costumam me atrair. 
O esporte que pratico para 
manter a saúde em níveis acei-
táveis é o ciclismo, pelo sim-
ples motivo de que não pre-
ciso juntar 5 amigos de cada 
lado para criar as mínimas 
condições exigidas para a prá-
tica desportiva regular. A leitu-
ra também é uma das minhas 
atividades preferidas, unindo o 
útil ao agradável: lazer e apren-
dizado num combo promis-
sor que descobri em meus in-
fantes anos. Por conseguinte, 
a escrita não só passou a se fa-
zer presente nas horas vagas, 
como também nas pagas, já 
que escolhi a escrita e a poste-
rior edição de livros como pro-
fissão. Viajar sozinho me pro-
porciona outros momentos 
em que faço importantes ano-
tações, elaboro projetos men-
talmente, planejo ações de tra-
balho e articulo futuras parce-
rias que se concretizam quan-
do de volta da viagem à Lua 
hipotética dos pensamentos 
solitários.

No entanto, um cavaleiro 
solitário que se preze, aque-
le que não padece da insegu-
rança que desencadeia a ca-
rência generalizada e deses-
perada pela companhia de al-
guém, é tão versado no ato de 

bastar-se que costuma tirar de 
letra a solidão mesmo quando 
desempenhando funções que 
habitualmente necessitam de 
duas ou mais pessoas para se-
rem consideradas bem suce-
didas. Uma boa ida ao cinema 
é um bom exemplo disso.

Ir sozinho ao cinema é uma 
arte. Porque, a rigor, não se de-
pende de ninguém para se ter 
a iniciativa de escolher um fil-
me, ir a uma sala de projeção, 
assistir a película e voltar pra 
casa. Dá pra fazer tudo isso so-
zinho. Há quem jure e eu posso 
lhes assegurar que o fiz e faço 
algumas vezes durante o ano, 
tendo já realizado tal feito com 
muita ousadia, algumas cente-
nas de vezes em anos recentes.

A primeira vez foi aos 13 
anos. O Cine Rio Verde ficava 
na lateral da Catedral Metro-
politana de Natal. Se não me 
engano, funciona lá hoje uma 
igreja protestante. O filme foi 
“Top Gang” com o ator Charlie 
Sheen. Depois, já com os cine-
mas migrando para os shop-
ping- centers, os cines Natal 1 
e 2, no Natal Shopping, ganha-
ram um cliente assíduo. “Pulp 
Fiction” de Quentin Tarantino 
foi uma pancada difícil de as-
similar. Que filme incrível!, saí 
repetindo após a sessão.

Quando mais velho, tempo-
radas de estudo me levaram a 
viajar e passar temporadas em 
outras cidades. No intercâmbio 
para Riverside (Califórnia/Es-
tados Unidos) assisti “A Vida é 
Bela”, “Shakespeare Apaixona-

do” e (imaginem só) “Central 
do Brasil”. Dois anos depois, no 
Rio de Janeiro, vi o surgimen-
to de Christopher Nolan em 
“Amnésia” e o divertido musi-
cal “Moulin Rouge”, o primeiro 
“Senhor dos Anéis”, a animação 
“Monstros S.A.” e um primor ar-
gentino chamado “Nove Rai-
nhas”, até hoje entre os meus fa-
voritos de sempre.  A partir de 
2006, já como editor de livros 
e escritor, São Paulo tornou-se 
um destino frequente. Quando 
aparecia uma tarde livre, lá ia 
eu conferir algum lançamento 
que dificilmente chegaria a Na-
tal. Foi lá que vi “Cão sem dono” 
baseado no livro “Até o dia em 
que o cão morreu” de Daniel 
Galera e “O cheiro do ralo” da 
produtora RT Features.

Mas foi quando morei na 
Espanha que aprimorei mais 
ainda esta mania de ir aos ci-
nemas sem precisar combinar 
com ninguém (no máximo, 
pedir permissão a Nina, que 
costuma deixar de boa). Na 
época em que passamos por 
Málaga e Madri, comecei a fre-
quentar sessões duplas. Nina 
estudava à tarde e passava 
boa parte do dia fora. Eu gasta-
va meus dias escrevendo, mas 
vez em quando me dirigia a 
um multiplex local e via dois 
filmes seguidos. Nessa épo-
ca, vi “Tudo pode dar certo” de 
Woddy Allen, “Bastardos In-
glórios” de Tarantino, “Bem-
-vindo a Zumbilândia”, “Distri-
to Nove”, “Azul Escuro Quase 
Negro” e, certa vez, numa ses-
são de “Onde vivem os mons-
tros”, assisti literalmente sozi-
nho a uma projeção.

Já de volta a Natal, o hábi-
to seguiu. Sessões duplas têm 
sido frequentes. Filmes nacio-
nais, argentinos e europeus, as 
produções da Marvel, Pixar, 
animações da Disney e filmes 
de super-heróis em geral cos-
tumam me ter como espec-
tador fiel. Tanto que, dia des-
ses, fiz minha primeira ses-
são tripla: “Zootopia” (anima-
ção), “Boi Neon” e “Deadpool” 
numa tarde noite de entrete-
nimento ininterrupto.

 Porque para fazer o que se 
gosta, nem sempre você preci-
sa juntar uma turma e como 
diria Severiano Ribeiro: “Cine-
ma é a maior diversão!”

A Arte de ir sozinho ao Cinema

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Leitor que é torcedor e seguidor do NOVO, 
sempre pode contar com nossas coberturas 
completas das partidas de futebol no 
Estado. Ontem foi a vez do duelo entre 
Salgueiro e América pela Série C.

Corre lá no nosso canal no Youtube, ‘Novo 
Jornal’, e confere a nossa entrevista com a 
cantora Marina Elali, que lança seu primeiro 
disco autoral.

#novodenúncia: Pacientes da Policlínica 
da Cidade da Esperança esperam sentadas 
no ferro por falta dos assentos nos bancos. 
Registro foi feito pela leitora Síria Lima.

Marcelo Alecrim manda 
e-mail a funcionários 

explicando venda da ALE:

No dia dos namorados, 
conheça a história de amor 

de Amanda e Gustavo:

Fátima vê pacote de 
maldades contra a educação: 

Em formato de estrela, a fortaleza foi construída pelos 
colonizadores portugueses em 1598.

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,487 Ibovespa: +0,48%    49.660,02

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,936

Pelo oitavo ano consecutivo os índices de aumento ficam acima do custo de vida do consumidor. 
Em doze meses, os plano empresariais perderam 887 mil clientes por causa do desemprego

Reajuste de planos de saúde 
individuais supera inflação 

E
m meio ao au-
mento do de-
semprego e ele-
vação do custo 
de vida, os gas-

tos com saúde estão fazendo 
peso extra no orçamento do 
brasileiro. A Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS) 
autorizou, na semana passa-
da, um reajuste de até 13,57% 
nos planos de saúde individu-
ais, a oitava alta seguida acima 
da inflação. Paralelamente, os 
remédios subiram 9,55% nos 
últimos dois meses, resultado 
do reajuste autorizado de até 
12,5% em vigor desde abril.

"Os preços dos planos de 
saúde estão subindo acima 
do custo de vida do consumi-
dor. Isso mostra que é neces-
sário que a ANS passe a re-
gular todos os tipos e não só 
os individuais", opina Joana 
Cruz, pesquisadora em saúde 
suplementar do Instituto Bra-
sileiro de Defesa do Consumi-
dor (Idec).

Apesar das queixas dos 
órgãos de defesa do consumi-
dor, o reajuste está dentro das 
normas. A ANS determina 
teto para o reajuste dos pla-
nos individuais com base na 
média das altas aplicadas nos 
coletivos, que têm livre nego-
ciação de preço.

Qualquer que seja o tipo 
do plano, a escalada do custo 
de vida está forçando os bra-
sileiros a rever os gastos nessa 
área. Em um ano, do primeiro 
trimestre de 2015 ao mesmo 
período deste ano, 1,3 milhão 
de consumidores abandona-
ram a saúde suplementar. 

Dois terços (ou 887 mil) 
eram clientes de planos em-
presariais, uma indicação de 
que o aumento dos custos pe-
naliza principalmente os de-
sempregados. Os planos indi-
viduais ou familiares também 
encolheram: 224 mil saíram 
de circulação, ou quase 17% 
dos cancelamentos.

"A precificação dos pla-
nos de saúde deveria ser me-
lhor. Um cliente com histó-
rico saudável e que faz exer-
cícios físicos, por exemplo, 

poderia pagar menos pelos 
planos de saúde", afirma Re-
nata Vilhena Silva, especia-
lizada em direito à saúde do 
escritório Vilhena Silva.

Na família da empresá-
ria Henriette Ferrer Alves, 48 

anos, moradora da zona les-
te de São Paulo, o custo men-
sal de R$ 2,1 mil para os pla-
nos de saúde dela, do mari-
do e dos três filhos não cabia 
mais nas contas. Por isso, eles 
não contam mais com plano 

de saúde há oito meses.
Dona de uma empresa 

que compra e revende mate-
rial reciclável, Henriette viu 
seu faturamento cair 60% no 
ano passado. "Em 30 anos 
nunca passamos por isso", 
conta. Com dois filhos (de 18 
e 25 anos) estudando em fa-
culdades particulares e mais 
uma filha de 8 anos em uma 
escola particular, a prioridade 
foi a educação.

O relações públicas Leo-
nardo Vinhas, 37 anos, abriu 
mão de seu plano no início 
de 2015. Demitido em 2013, 
ele teve o direito de permane-
cer no plano pagando o mes-
mo valor - R$ 380. Por deter-
minação da ANS, quem é de-
mitido pode manter o plano 
por mais dois anos. "Desde o 
início do ano passado estou 
vivendo como freelancer. As 
contas não fecham", diz.

A decisão de deixar o pla-
no não foi trivial. Vinhas tem 
catarata de nascença, agra-
vada por um forte astigmatis-
mo. No segundo semestre do 
ano passado, sua visão come-
çou a piorar. Os médicos indi-

caram a realização de uma ci-
rurgia, ao custo de R$ 16 mil. 
Receoso sobre a qualidade 
do SUS, ele considera duas 
opções: poupar o máximo 
para pagar a cirurgia ou con-
tratar um novo plano

Se a decisão de Vinhas 
for a segunda alternativa, no-
vos obstáculos podem estar à 
frente. Uma pesquisa do Idec 
mostrou que, no ano passado, 
metade dos planos individu-
ais anunciados pelas opera-
doras de saúde e registrados 
na ANS não estava disponível 
para venda.

"As regras estabelecidas 
pela ANS tornaram esse pro-
duto pouco interessante às 
empresas e a oferta desapa-
receu", diz Luiz Augusto Car-
neiro, superintendente do 
Instituto de Estudos de Saúde 
Suplementar (IESS), ligado às 
operadoras. 

Nos cálculos da entidade, 
os reajustes não compensam 
a escalada de custos do se-
tor. Em 2015, o índice de cus-
tos médico-hospitalares su-
biu 19,3%, ante uma inflação 
de 10,67%. 

Hugo Passarelli  
 Luiza Freitas 
Da Agência Estado

// Planos individuais ou familiaes encolheram por causa dos preços

REPRODUÇÃO
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DE SEGUNDA A SEXTA

Matéria é considerada principal proposta do pacote fiscal anunciado pela equipe econômica 
do presidente em exercício Michel Temer, que deve levá-la pessoalmente a líderes da base aliada 

Governo quer votar teto de gasto 
público até julho no Congresso

O 
governo do 
presidente em 
exercício Mi-
chel Temer 
quer votar até 

o fim de julho no plenário da 
Câmara a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que 
cria um teto para o cresci-
mento do gasto público, atre-
lado à inflação do ano ante-
rior. A matéria é considerada 
a principal proposta do paco-
te fiscal anunciado pela equi-
pe econômica. 

A expectativa é de que a 
proposta seja levada ainda 
esta semana aos líderes da 
base aliada pessoalmente por 
Temer. Mas, segundo o minis-
tro da Casa Civil, Eliseu Padi-
lha, não será mais hoje (14) 
como previsto inicialmente. 

"O prazo (de vigência da 
medida) terá de ser maior do 
que o mandato presidencial", 
disse Padilha no domingo ao 
jornal o Estado de S. Paulo. 
O desenho da proposta ain-
da será apresentado ao pre-
sidente. Segundo interlocu-
tores de Temer, o prazo de 
vigência da PEC deverá ser 
uma média entre cinco e dez 
anos. 

A equipe econômica, que 
fará a justificativa da propos-
ta, defende que o período de 

vigência do teto seja condi-
cionado a uma trajetória de-
finida de queda da dívida pú-
blica em relação ao PIB em 
conjunto com outras variá-
veis macroeconômicas. O mi-
nistro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, se reuniu no fim de 
semana para discutir o tex-
to que será encaminhado ao 
Congresso. 

Segundo fontes, Meirel-
les tem como objetivo que o 
teto seja suficientemente cla-
ro para que os agentes eco-
nômicos se antecipem e co-
mecem a tomar decisões de 
investimento baseadas nos 
efeitos futuros do limitador 
de despesas. Ele prevê que os 
gastos podem cair entre 1,5 a 
2 pontos porcentuais na rela-
ção com o PIB em três anos 
após a implementação do li-
mite do teto. 

Fontes da área econômica 
frisam, porém, que será ne-
cessária a adoção de outras 
medidas para que as contas 
públicas voltem, com maior 
rapidez, a registrar resultados 
superavitários. 

"É uma questão compli-
cada, temos de ver quanto o 
País vai crescer, a queda da 
taxa de juros real de equilí-
brio da economia e outras va-
riáveis", disse um integrante 
da equipe econômica envol-
vido nas discussões. 

Temer pretende ir ao Con-
gresso acompanhado do mi-

nistro da Fazenda, Henrique 
Meirelles. Depois de proto-
colada a proposta, a primeira 
etapa será aprovar a admis-
sibilidade na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
onde apenas a constituciona-
lidade é analisada. O líder do 
governo na Câmara, deputa-
do André Moura (PSC-SE), 
disse já ter recebido pedi-
do de parlamentares da base 
aliada para relatar a matéria, 

mas ainda analisa que quem 
será o relator. 

A ideia é escolher um 
deputado da base que te-
nha domínio sobre maté-
rias econômicas e com perfil 
conciliador.

PASSO A PASSO
Depois de aprovada a ad-

missibilidade, a PEC seguirá 
a uma comissão especial, que 
analisará o mérito. Pelo regi-

mento, o colegiado tem até 40 
sessões para votá-la, ou cerca 
de 13 semanas, nas contas do 
líder do governo. 

Esse prazo, porém, nem 
sempre é seguido. A PEC da 
DRU, por exemplo, ficou pa-
rada por quase seis meses na 
comissão especial. Daí, a pro-
posta pode seguir para o ple-
nário, onde precisa ser vo-
tada em dois turnos por 308 
deputados. 

"Nossa ideia é levar a 
PEC até o final de julho para 
ser votada no plenário", diz 
Moura

O único partido que já 
anunciou oposição a matéria 
foi o PT. A legenda pretende 
obstruir as tentativas de vota-
ção da Proposta de Emental 
Constitucional por meio de 
sucessivos requerimentos de 
retirada de pauta na Câmara 
Federal.

Adriana Fernandes  
 Igor Gadelha 
Da Agência Estado

PEDRO FRANÇA/ AGÊNCIA SENADO

O prazo (de 
vigência da 

medida) terá 
de ser maior do 
que o mandato 
presidencial”, ”.

Eliseu Padilha
Ministro da Casa Civil

O governo trabalha 
com a possibilidade 
de retomar as obras 

de cerca de 15 mil unidades 
do programa Minha Casa, 
Minha Vida ainda este mês, 
afirmou ontem (13), o presi-
dente da Caixa Econômica 
Federal, Gilberto Occhi. Nes-
ta semana, Occhi deve se reu-
nir com o ministro das Cida-
des, Bruno Araújo, para dis-
cutir o assunto.

"A nossa previsão é de 
que, já neste mês, tenhamos 
possibilidade de retomar (a 
construção de) 15 mil unida-
des que já estão praticamen-
te prontas, negociadas, com 
preço, e a gente fazer essa re-
tomada e começar a alavan-
car uma nova onda de absor-
ção de mão de obra", disse o 
presidente da Caixa.

Segundo Gilberto Occhi, 
há hoje cerca de 78 mil unida-
des paralisadas, consideran-
do todos os contratos da Cai-
xa na área habitacional, não 
apenas o Minha Casa, Minha 
Vida, mas também FGTS e 
habitação rural.

Occhi conversou com jor-
nalistas na saída de uma reu-
nião com o ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles. 
Segundo ele, o encontro ser-
viu apenas para a apresenta-
ção do novo secretário-exe-
cutivo do Ministério, Eduar-
do Guardia. 

O presidente do banco re-
afirmou que, "de maneira al-
guma", a Caixa precisará de 

capitalização este ano, como 
já havia dito em entrevista na 
semana passada ao Broad-
cast, serviço de notícias em 
tempo real da Agência Esta-
do. "Estamos discutindo os 
próximos anos", afirmou Oc-
chi nesta segunda.

O presidente da Caixa 
também reafirmou a inten-
ção da instituição em fazer a 
abertura de capital da Caixa 
Seguridade e uma joint-ven-
ture da Lotex, a loteria instan-
tânea. Mas ressaltou que ain-
da não há data prevista para 
nenhuma das iniciativas. "De-
pende muito do mercado", 
disse.

Occhi contou ainda que 
tem conversado separada-
mente com o secretário-
-executivo do Programa de 
Parcerias de Investimen-
to (PPI), Moreira Franco, so-
bre o apoio que a Caixa dará 
ao programa de concessões. 
"Isso nós vamos continuar. 

Mas o papel da Caixa no 
governo federal está claro, 
mas vamos ainda ter uma 
reunião com ministro Meirel-
les para afinar esse encami-
nhamento", disse.

O presidente da Caixa ne-
gou que o banco este plane-
jando elevar as taxas de ju-
ros para crédito imobiliário. 
"Nada disso. Estamos pen-
sando em outras formas de fi-
nanciamento, já encomendei 
estudo para avaliar nova for-
ma de conceder crédito imo-
biliário", afirmou. Programa 
era a principal bandeira do 
governo da presidente Dilma 
Rousseff. 

// Habitação

Caixa diz acreditar em 
retomada de obras do 
Minha Casa Minha Vida 

ELZA FÚZIA/ ABR

Idiana Tomazelli 
Da Agência Estado

A nossa 
previsão é de 
que, já neste 

mês, tenhamos 
possibilidade 
de retomar (a 

construção de) 
15 mil unidades 

que já estão 
praticamente 

prontas, 
negociadas, 
com preço.

Gilberto Occhi 
Presidente da Caixa
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“A gente criou diversas 
ações, trabalhando com vá-
rias tribos colaborativas, que 
fazem parte do evento da 
campanha”, introduz Sanzya 
Costa. O lançamento da He-
róis Doadores acontece hoje, 
às 19h, na InterTV Cabugi.

A campanha tem o nú-
mero quatro como símbo-
lo de representação. Marcos 
Arnaud explica que a escolha 
do numeral se deu por con-
ta da recorrente relação dele 
com a questão da doação de 
sangue. “Porque doando san-
gue você pode salvar quatro 
vidas, o homem pode doar 
sangue quatro vezes ao ano, 
a mulher de quatro em qua-
tro meses, segundo a Orga-
nização Mundial de Saúde, 
se 4% dos brasileiros doasse 
sangue de forma regular, não 
haveria problema nas emer-
gências do país. Então a cam-
panha trabalha esse negócio 
dos quatro”, esclarece.

Entre 14 e 30 de junho, a 
Heróis Doadores vai traba-
lhar ações em Natal para pro-
mover essa integração da so-
ciedade com a proposta de 
reposição do estoque de san-
gue do Hemonorte.

No dia 25, por exemplo, 
haverá um encontro de mo-
tos na Arena das Dunas. Os 
grupos de Harley-Davidson, 
que somam em torno de 150 
pessoas, vão se reunir na are-
na, levando, cada um, uma 
pessoa na garupa. 

“Vão tomar café da ma-
nhã e vão sair na cidade em 
um passeio até o Hemonor-
te, onde terá uma estrutura 

toda preparada para recebê-
-los para eles doarem sangue” 
detalha Arnaud.

No dia 18, neste sábado, 
o projeto é com o Jeep Club, 
que vai fazer a mesma coisa 
que os motociclistas. Os or-
ganizadores também vão vi-
sitar quatro grandes empre-
sas da cidade, acompanha-
dos de atletas premiados do 
UFC, que concederão pales-
tras aos funcionários e, em 
seguida, os convidarão para 
doar sangue. 

“A ideia nessas empresas 
é falar de motivação, auto res-
ponsabilidade e solidarieda-
de. A gente quer mexer com 
o sentimento das pessoas e 
fazer cada uma delas refletir 
sobre essa questão”, comple-

menta Sanzya Costa.
O mesmo trabalho será 

realizado em quatro escolas 
de Natal, tendo como assun-
tos centrais o bullying, a vio-
lência e a solidariedade. Por 
lá, além de levar os funcioná-
rios para doação, será traba-
lhada com os alunos a educa-
ção para o hábito de doação 
após se completar 16 anos de 
idade.

“Também nas escolas, 
nós vamos escolher alguns 
pais para doares sangue e va-
mos homenagear esses pais 
como heróis na frente dos fi-
lhos, para que as crianças te-
nha a consciência de se inspi-
rar nos pais”, adianta Arnaud.

Haverá ainda uma dispu-
ta saudável entre torcedores 

de ABC e América. A equipe 
da 2Ponto5 vai contabilizar, 
durante o período da campa-
nha, quantos torcedores de 
cada um dos times vai doar 
sangue. “É só ir com a camisa 
de um ou de outro e informar 
lá no Hemonorte”. Os clubes 
também vão participar, com 
faixas durante os jogos que 
incentivam a doação.

Outra ação vai acontecer 
no Midway Mall, com acade-
mias de musculação e ginás-
tica. Durante 24h, conta Mar-
cos Arnaud, os atletas des-
ses estabelecimentos vão se 
revezar em uma maratona 
de corrida em esteira. “Uma 
ação inédita no Brasil”, desta-
ca o empresário.

A cada quilômetro per-
corrido, a 2Ponto5 vai doar 
R$ 5 reais para a Liga do Cân-
cer, para auxiliar no trata-
mento de Leucemia infan-
til. “Vai ter cobertura onli-
ne na internet, onde a gente 
também vai divulgar vídeos 
com os atletas e outros famo-
sos que apoiam a campanha”. 
A Herois Doadores será en-
cerrada com a Copa Heroes. 
Trata-se de uma competição 
de UFC com os 32 melhores 
atletas do estado na moda-
lidade. A inscrição de cada 
um deles é conseguir, ao me-
nos, 10 doadores de sangue, 
somando, ao todo, 320 doa-
ções. “O campeonato começa 
salvando 1.200 vidas, por isso 
que é a copa de heróis”, afir-
ma Marcos Arnaud. O evento 
acontecerá no dia 30, na Are-
na das Dunas, junto com o fe-
chamento da campanha.

Em funcionamento há três meses em Natal, com atividades para melhorar a sociedade, a 2Ponto5 
Social Marketing tem como proposta estar no meio do caminho entre ONGs e o setor privado 

empresa de marketing aposta 
em ações de impacto social 

U
ma empre-
sa criada para 
criar impac-
tos sociais e ir 
além do assis-

tencialismo mais comumen-
te realizado pela iniciativa 
privada, buscando, através de 
campanhas de mobilização, 
conseguir causar mudanças 
que visam a melhorar a socie-
dade e ajudar quem precisa. 
Essa é a proposta da empre-
sa 2Ponto5 Social Marketing 
natalense que há três meses 
surgiu com a proposta de es-
tar no meio do caminho en-
tre as organizações não-go-
vernamentais (ONGs) e o se-
tor privado.

“Nós promovemos even-
tos para empresas, eventos 
privados, eventos que têm al-
gum retorno para quem está 
participando, mas a gen-
te tem a obrigação de cau-
sar um impacto social. Todo 
evento que a gente faz, a gen-
te tem a preocupação com 
o social, em resolver algum 
problema da sociedade”, ex-
plica Marcos Arnaud, empre-
sário e um dos idealizadores 
do projeto.

Além de Arnaud, os em-
presários Paulo Suassuna e 
Sanzya Costa compõem o 
time que pensou e já tirou do 
papel a ideia da 2Ponto5. Ino-
vadora no mercado de Na-

tal, a empresa é pioneira no 
Brasil. 

“Nós queriámos contri-
buir para a sociedade de al-
guma maneira, então a gente 
criou uma empresa que, jus-
tamente, tem essa pegada”, 
acrescenta Marcos Arnaud.

“A gente sempre vai traba-
lhar projetos que causem al-
gum impacto social, seja na 
área de responsabilidade so-
cial, meio ambiente, saúde, 
ou em outros setores”, afirma 
Sanzya Costa.

O trio diz querer mostrar 
à sociedade que a promoção 
do bem estar social não de-
pende somente de ações go-
vernamentais, mas também 
de mobilizações que as pes-
soas podem fazer atingir esse 
objetivo.

“O objetivo é envolver as 
empresas para que elas pos-
sam ajudar. Eu acho que o 
grande diferencial da nos-
sa empresa é que, pela expe-
riência que a gente tem nes-
sa área de marketing e publi-
cidade, a gente consegue dar 
uma visibilidade para a em-
presa, junto à questão social, 
mesmo, que ela consegue re-
solver. Então ela tem um ma-
rketing forte junto a esse tra-
balho”, opina Sanzya.

Dentro dessa proposta, a 
2Ponto5 chega ao mercado 
criando a campanha Heróis 
Doadores, para repor os esto-
ques de sangue do Hemonor-
te, com a intenção de não per-

mitir que falte bolsas.
“Os déficits dos estoques 

dos hemocentros são altos, 
em todo o Brasil isso aconte-
ce, e a ideia campanha surgiu, 
justamente, porque todas as 
ações de reposição do banco 
são emergenciais. Não exis-
te um trabalho de conscien-
tização contínuo”, conta Mar-
cos Arnaud.

Ele diz ainda que, em ou-
tros países, como Japão e In-
glaterra, existe um forte traba-
lho de conscientização da ne-
cessidade de se doar sangue.

“Nas escolas é ensinado 
isso, então o jovem já cresce 
sabendo que, quando chegar 
aos 16 anos e puder doar san-
gue, ele vai doar e que é im-
portante. Então a gente quer 
bater forte na conscientiza-
ção, nessa regularidade, que é 
isso que vai resolver o proble-
ma da falta d estoque no país”, 
detalha.

A campanha Heróis Doa-
dores começa hoje, quando 
terá o seu lançamento oficial, 
e inicia, até o final de junho, 
uma série de ações em parce-
ria com diversos seguimen-
tos da sociedade, visando a 
garantir a reposição do esto-
que e dar vida a esse projeto 
de reeducação e conscienti-
zação perene.

A ideia é conseguir, ao me-
nos, 2.500 doadores no perío-
do da campanha. “E salvar 10 
mil vidas”, complementa Mar-
cos Arnaud.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// empresa iniciou campanha para repor os estoques de sangue do hemocentro do Rio Grande do Norte 

// Os empresários Marcos arnaud e sanzya Costa são os idealizadores do projeto de  marketing social

REPRODUÇÃO / HEMONORTE

FRANKIE MARCONE / NJ

Projeto Heróis doadores será lançado hoje

O objetivo [da 
2Ponto5 Social 

Marketing] 
é envolver 

as empresas 
para que elas 

possam ajudar 
socialmente”

Marcos Arnaud
empresário

FIQUE 
SABENDO

Zico e Júnior

Dos jogadores que 
estão entre os maiores 
craques que fizeram 
história no Flamengo e 
na Seleção Brasileira 
estão apoiando 
a campanha de 
mobilização para 
reposição do estoque 
do Hemonorte. A 
Heróis Doadores 
endossa seu grito de 
solidariedade no Rio 
Grande do Norte com a 
ajuda de Zico e Júnior.
Marcos Arnaud conta 
que foi até o Rio de 
Janeiro e gravou 
vídeos com os dois. 
Na filmagem, tanto o 
Galinho de Quintino 
quanto o Maestro 
afirmaram o apoio e 
chamaram as pessoas 
para colaborarem com 
a iniciativa.
Além deles, a cantora 
potiguar Marina Elali, 
a ex-BBB, também 
do RN, Cacau, o 
namorado dela, 
Matheus (ex-BBB), a 
atriz Fabiana Karla, do 
Zorra Total, os lutadores 
Jussier Formiga e 
José Algo, Hortência, 
do basquete, entre 
outras personalidades 
de influência nacional 
e internacional  
também participam da 
campanha.
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#arq&decor

U
m bom projeto 
de decoração 
e ambientação 
tem sempre 
aquele peça que 

faz toda diferença e confere 
estilo. O carro de chá dourado 
é, segundo a arquiteta Carol 
Bezerra, a peça do desejo na 
nova Flor de Bali + Ethnix 
Showroom, cuja abertura 
atiçou o mundo da decoração, 
semana passada, no bairro do 

Tirol. Vale anotar a dica pois o 
reluzente carrinho com toque 
“vintage” é escolha da criadora 
do espaço. Sim, o projeto Flor 
de Bali é de autoria de Carol 
Bezerra. “Os tons de ouro e 
cobre estão com tudo”, revela. 
Considerada epicentro de 
quem curte garimpar peças 
com personalidade, a Flor de 
Bali mantém essência étnica - 
rumo ao oriente. Mas, lembra 
Carol, o projeto “ganhou 
injeção de garimpo industrial”.  
Com acervo pinçado de 
vários continentes - Europa, 

América do Norte e Ásia - a 
Flor de Bali preserva, em nova 
fase  com grifo adicionado 
da  Ethiix - o instigante olhar 
sobre elementos decorativos 
e móveis capazes de quebrar 
a monotonia e trazer alegria 
aos projetos de ambientação. 
A coleção atual em loja 
revela tendência ao uso do 
preto, dourado , verde e tons 
acinzentados. Em termos 
de materiais, a madeira 
de demolição  esquenta a 
temporada. Mas, não custa 
lembrar, que todo garimpo 

tem sempre surpresa. A 
arquiteta Carol Bezerra já 
resolveu ajudar os caçadores 
de tendências e nesta  quinta-
feira (16/06) tem apresentação 
do Carol Decora Trends 
Decor. O workshop começa 
às 19h. Quem vai? Arquitetos,  
estudantes, descolados 
e quem, claro, garimpa 
tendências. Além da arquiteta, 
Mézia Araújo, Leandro 
Mathias e Alysson Paulinell 
devem revelar técnicas e dicas 
de bons achados de estilo na 
renovada Flor de Bali. 

Já faz algum tempo que a 
Swarovski e a Disney deram 
início a uma parceria para 
transformar as personagens 
mais queridas do mundo em 
cristal. Dessa vez as marcas 
se uniram para mergulhar 
no mundo fantasioso do País 
das Maravilhas. O resultado 

são duas peças de cristal 
inspiradas nas personagens 
da adaptação de 1951 da 
Disney para o clássico da 
literatura de Lewis Carroll, 
Alice no País das Maravilhas. 
O Gato Que Ri é cintila 
em qualquer país das 
maravilhas.

Garimpo 

Maravilhas de Alice!

de estilo
//Acervo de peças de vários 
países sugerem personalidade 
aos ambientes em projeto de 
Carol Bezerra.  

//Pontos de cores dos móveis em 
harmonia com o cinza cimento 
da área externa.

// Já pensou em adicionar cor ao ambiente do banheiro. Arq & Decor 
descobriu uma novidade.  O chuveiro Lumina, lançado pela Docol, 
tem com design inovador e atrai pela possibilidades em cores. O 
chuveiro tem versão em Blue, Chrome, Bordeaux, Black, Green. 
Possui funcionamento em alta e baixa pressão.

// Carro de chá no centro 
da Flor de Bali vira objeto 
de desejo de decoradores. 

Augusto Bezerril
Do NOVO
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Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior vai discutir o assunto 
com o ministro Gilberto Kassab nesta terça-feira

Instituições federais 
criticam extinção do 
Ministério da Ciência

A 
diretoria da As-
sociação Nacio-
nal dos Dirigen-
tes das Institui-
ções Federais de 

Ensino Superior (Andifes) se 
reúne na tarde de hoje com 
o ministro da Ciência e Tec-
nologia e Comunicações, Gil-
berto Kassab. O encontro, que 
acontece em Brasília, às 15h, 
tem como objetivo discutir a 
extinção do Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) e sua fusão com o en-
tão Ministério das Comunica-
ções, ato realizado pelo presi-
dente interino Michel Temer 
pouco após assumir o cargo. 
O posicionamento da Andi-
fes é de que a junção das duas 
pastas federais deve ser revis-
ta e de que a atitude do Planal-
to representa um retrocesso.

A informação sobre a reu-
nião foi passada pela reitora 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
Ângela Maria Paiva Cruz, que 
também ocupa o cargo de vi-
ce-presidente da Andifes. Para 
ela, a preocupação existen-
te com a fusão dos ministé-
rios está centrada na diminui-
ção de recursos e projetos, so-
bretudo para as universidades, 
que são polos de inovação e 
pesquisa do país.

“Com um único ministério 
para áreas tão amplas, corre-
mos o risco de vermos a dimi-
nuição de projetos e progra-
mas de pesquisa. A fusão não 
se dá por um princípio de alar-
gar as políticas para o setor e 
sim de enxugar despesas”, de-
clarou a reitora, afirmando 
que as instituições de ensino e 
pesquisa brasileiras ainda ava-
liam as consequências da uni-
ficação dos ministérios.

Como exemplo quanto 
aos problemas que uma fu-
são desse tipo pode trazer, Ân-
gela Paiva citou um projeto da 
UFRN ligado a outro ministé-
rio extinto, o das Mulheres, da 
Igualdade Racial e dos Direi-
tos Humanos (MMIRDH). Se-
gundo a reitora, desde que a 
pasta foi incorporada ao Mi-
nistério da Justiça e se trans-
formou em secretaria, o proje-
to da UFRN não consegue sair 
do papel, mesmo praticamen-
te finalizado.

“A UFRN tem um projeto 

para pessoas mais vulneráveis 
a privações de direitos na so-
ciedade, como moradores de 
rua, pessoas privadas de liber-
dade, entre outros. Depois da 
incorporação [do Ministério] 
dos Direitos Humanos ao Mi-
nistério da Justiça, a nossa co-
ordenação sequer consegue 
mais falar com os responsá-
veis. A UFRN iria receber R$ 
500 mil para esse projeto e 
ainda não recebemos. Não sa-
bemos nem com quem falar 
sobre isso porque não somos 
mais atendidos”, lamentou 
Ângela Paiva, temendo que o 
mesmo ocorra com ativida-
des ligadas ao setor científico.

A declaração da reitora da 
UFRN à reportagem foi regis-
trada ontem pela manhã, na 
Reitoria da instituição, duran-
te uma palestra sobre o Marco 
Legal da Ciência, Tecnologia 
e Inovação e seus impactos. 
O palestrante foi o pesquisa-
dor Fernando Otávio de Frei-
tas Peregrino, conhecido na-
cionalmente no meio científi-
co e de inovação tecnológica. 
À reportagem do NOVO, Pere-

grino também destacou nega-
tivamente a incorporação do 
MCTI às Comunicações.

O pesquisador paraense ra-
dicado no Rio de Janeiro defen-
de que todo “país sério” deve 
ter um órgão estruturado espe-
cificamente para o setor cien-
tífico, algo que o Brasil perdeu 
com a extinção do antigo mi-
nistério. “Perdemos uma es-
trutura mais elevada. É primor-
dial que nessa área um país sé-
rio tenha um interlocutor bem 
estruturado. Ao cair o ministé-
rio, cai a importância dada à ci-
ência e tecnologia”, comentou.

Sobre a perda de investi-
mento em projetos, sobretudo 
dentro das universidades, Pe-
regrino responde que isso não 
é novidade. De acordo com ele, 
isso já ocorre há alguns anos, 
mas tende a piorar no atual ce-
nário. “Já tem havido a redução 
dos recursos. Vivemos uma cri-
se, a Petrobras mesmo foi uma 
das empresas que reduziu seu 
investimento em projetos de 
pesquisa. Já estamos vendo 
perdas, e só tende a piorar”, dis-
se o pesquisador.

Para Fernando Peregrino, o 
ideal não é que houvesse uni-
ficação entre o MCTI e qual-
quer outra pasta, mas que se 
fosse ocorrer que tivesse sido 
escolhida alguma relacionada 
à economia. Segundo o pes-
quisador, a inovação científica 
está intimamente ligada à eco-
nomia porque as empresas de-
vem ser as grandes investido-
ras na área. “Se a pesquisa feita 
na universidade não vai para 
as empresas, ela não se trans-
forma em inovação”, justificou.

Já o coordenador de pes-
quisa e pós-graduação do 
Centro Universitário do Rio 
Grande do Norte (UNI-RN), 
Aluísio Alberto Dantas, ca-
racteriza a transformação da 
pasta científica a nível federal 
em uma secretaria dentro de 
um ministério como “um re-
trocesso para o país”. “A extin-
ção do ministério é um ponto 
negativo para a ciência e tec-
nologia do Brasil. Ao deixar 
de ser ministério, o setor per-
de a força e orçamento. Deixa 
de ter a prioridade que tinha 
como ministério”, defendeu.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Ângela Paiva, vice-presidente da Andifes // Fernando Peregrino, pesquisador

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Convidado para minis-
trar uma palestra sobre o Mar-
co Legal da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação e seus impac-
tos, principalmente no meio 
acadêmico, o pesquisador 
Fernando Peregrino afirmou 
que o dispositivo sancionado 
em janeiro deste ano pela en-
tão presidente Dilma Rousse-
ff é uma ferramenta que reduz 
a burocracia existente nos in-
vestimentos feitos a pesquisas 
e inovações tecnológicas.

“Há uma visão muito bu-
rocrática de certos órgãos do 
país para implementar algu-
mas regras, e a pesquisa é fei-
ta de surpresas. Eu só faço a 

pesquisa para buscar o novo, 
e esse novo não pode ser re-
gulamentado do jeito que é. 
Tem que haver flexibilidade. 
Um projeto de pesquisa pode 
começar de um jeito e mudar 
no caminho. Isso tem atrasa-
do muito as pesquisas no Bra-
sil”, comentou o pesquisador.

Antes de o Marco ser san-
cionado, mudanças de cunho 
financeiras em um projeto de 
pesquisa eram dependentes 
de mudanças autorizadas no 
Congresso Nacional, obrigato-
riedade que o Marco retirou. 
“Se no decorrer do projeto eu 
quisesse passar uma parte dos 
recursos do custeio para o de 

capital, por exemplo, em lu-
gar nenhum do mundo isso 
pode ocorrer sem que o Con-
gresso Nacional aprove essas 
mudanças. Com essa nova 
lei, você pode fazer isso sem 
maiores problemas. Claro que 
tem de haver a autorização fe-
deral, mas desburocratizou”, 
explicou.

O novo Marco Legal da 
área científica (Lei 13.243/16) 
tem o objetivo de “acelerar 
as mudanças no país”. Além 
de regular a integração en-
tre agentes públicos e priva-
dos que compõem o sistema 
de ciência, tecnologia e inova-
ção, o documento incentiva a 

pesquisa e o desenvolvimento 
científico e tecnológico brasi-
leiro, aproximando as univer-
sidades das empresas, dina-
mizando a pesquisa, o desen-
volvimento científico e tecno-
lógico e a inovação no país.

Na prática, entre outros 
pontos, o novo Marco incen-
tiva as atividades de pesquisa 
científica; prevê isenção e re-
dução de impostos para im-
portação de insumos nas em-
presas do setor; facilita pro-
cessos licitatórios; e amplia o 
tempo máximo que os profes-
sores universitários poderão 
se dedicar a projetos de pes-
quisa e extensão.

Marco Legal desburocratiza 
o investimento em pesquisas

Será erguida em uma área própria de 30 mil m², no bair-
ro de Nossa Senhora de Nazaré, Zona Oeste de Natal, a nova 
sede do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte. Os va-
lores a serem empregados na obra, R$ 84 milhões, de acor-
do com a Presidência do TJ-RN, são provenientes de econo-
mias feitas por gestões anteriores, desde a administração do 
desembargador Amaury Moura Sobrinho.

O Departamento de Engenharia e Arquitetura do TJ-RN 
entregou, ontem (13), ao presidente Claudio Santos, o pro-
jeto oficial, com a planta da nova estrutura e os documentos 
necessários para iniciar o processo de licitação. 

A obra prevê a construção de um edifício de 11 pavimen-
tos, os quais contemplarão gabinetes e assessorias, com di-
mensionamento para 21 desembargadores, sala do Tribunal 
Pleno para 100 espectadores, cinco Câmaras Cíveis e uma 
Câmara Criminal; bem como auditório com capacidade 
para 416 pessoas, espaço para todas as Secretarias do Tribu-
nal; restaurante, ambientes para agência bancária, Correios, 
biblioteca, Ouvidoria, entre outros, como um estacionamen-
to privativo com cinco andares e capacidade para 592 vagas.

Vaga de juiz eleitoral do TRE

Sete advogados postulam a vaga de juiz titular do Tribunal 
Regional Eleitoral, destinada à classe jurista, em virtude do tér-
mino do primeiro biênio de Luis Gustavo Smith. São eles: An-
dreo Macedo, Edilson França, Carlo Virgílio, Gladstone Hero-
nildes, Herbert Mota, o atual juiz Luis Gustavo Smith que po-
derá ser reconduzido para mais um biênio, e Kennedy Dio-
genes. Os nomes serão submetidos ao Pleno do TJ-RN para 
formação de lista tríplice. 

Semana de Conciliação Trabalhista
Dentro da Semana Nacional de Conciliação Trabalhista, to-

das as Varas do Trabalho de Natal e do interior do estado estão 
realizando até a próxima sexta-feira (17) audiências de conci-
liação. Amanhã, o vice-presidente do TST, ministro Emmanoel 
Pereira, que é o gestor nacional da Semana de Conciliação, es-
tará em Natal para acompanhar os trabalhos dos magistrados.

Em defesa dos honorários 
Por iniciativa da Anatra, os advogados trabalhistas estão 

mobilizados em uma campanha de defesa dos seus honorá-
rios. Eles exigem que os magistrados respeitem os honorários 
estabelecidos com o cliente, que podem ser de até 30% em re-
clamações de rito ordinário, conforme tabela da OAB-RN. 

Edilson Nobre lança novo livro
O desembargador federal 

potiguar Edilson Nobre lança, 
nesta quarta (15), às 17h30, 
no hall de entrada do TRF5, 
em Recife (PE), seu oitavo li-
vro: “Direito Administrati-
vo Contemporâneo – Temas 
Fundamentais”. Edilson No-
bre é professor universitário, 
já publicou vários artigos jurí-
di-cos e integra conselhos editoriais de revistas jurídicas, sendo, 
ainda, o segundo ocupante da Cadeira 16 da Academia de Le-
tras Jurídicas do Rio Grande do Norte. 

José Barbosa Filho mantém condenação 
ao Bradesco por assédio moral

O TRT-RN manteve con-
denação em R$ 1 milhão con-
tra o Banco Bradesco por sub-
meter empregados ao assé-
dio moral. O acórdão de rela-
toria do desembargador José 
Barbosa Filho ratificou a in-
denização fixada na decisão 
da 7ª Vara do Trabalho de Na-
tal, motivada por ação civil pú-
blica do Ministério Público do Trabalho. Para o desembargador 
José Barbosa Filho, as provas incluídas no processo comprovam 
a má conduta praticada pelo banco contra os trabalhadores. 

Nova sede do TJ-RN vai 
custar R$ 84 milhões 

PRESIDENTE DO TJ-RN DESEMBARGADOR CLAUDIO SANTOS

“A construção da nova 
sede será a maior obra 
da última década do Rio 
Grande do Norte e trará 
maior conforto para os 
servido-res, advogados e 
jurisdicionados”

Em festa de posse, o novo desembargador federal Élio Siqueira 
com o presidente do TRF5 Rogério Fialho e o ministro do STJ 
Ribeiro Dantas. 

Em palestra na OAB, o presidente do Instituto Potiguar de Direito 
Eleitoral (IPDE) Cristiano Barros e o advogado Erick Pereira.

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Primeiro desse tipo em uma instituição privada, local é fruto de parceria com as secretarias 
estadual e municipal de Saúde e está certificada pelo Ministério da Saúde

UNP inaugura sala de apoio 
à amamentação em Natal

A 
Universidade Poti-
guar (UNP) inau-
gurou a primei-
ra sala de apoio 
à amamentação 

em uma instituição privada de 
Natal. As atividades da estru-
tura estão em funcionamen-
to desde a última quinta-fei-
ra (9) e atende aos direitos das 

mães – docentes, colaborado-
ras e alunas – em período de 
amamentação, após o retorno 
às atividades acadêmicas ou 
profissionais.

A sala é fruto de uma parce-
ria entre a Universidade, a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
de Natal e a Coordenação Es-
tadual do Aleitamento Mater-

Vicente Paulo Albuquerque, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, FAZ SABER, a todos 
quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da Lei 9.514/97, LEVARÁ 
A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade em favor da Credora 
Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização (CNPJ 03.767.538/0001-14), O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto 
do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. Informo as d atas, os horários, as avaliações e 
o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: IMÓVEL / PARNAMIRIM/RN, Apartamento, de número 
2.003, Torre B, com duas vagas de garagem descobertas (nºs. 195A e 196B), do Condomínio Residencial Sun Family, situado na 
Rua Adeonato José dos Reis, nº 1.100, Bairro de Nova Parnamirim. Área Privativa: 75,21m². Área Comum: 16,86m². Área Total: 
92,07m². Matrícula 75.716 do Registro de Imóveis local. DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 22/06/2016, às 10:00 horas, 
pelo valor de R$ 143.975,23, 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 29/06/2016, às 10:00 horas, pelo valor a partir de R$ 220.748,21 
atualizado na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: 
O pagamento será à vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência 
e registro por conta do arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), 
cabendo ao interessado verifi car antes de arrematá-lo. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, ou senhorios diretos, 
em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

www.leilaovip.com.br ou pelos Fones 0800 717 8888 e (98) 3334-8898

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON LINE E PRESENCIAL) 

no da SESAP, que atende a re-
comendação da Organização 
Mundial da Saúde. A estrutu-
ra foi devidamente certifica-
da pelo Ministério da Saúde, 
que inclui, ainda, o treinamen-
to da equipe de colaboradores 
que dará apoio às mães em ca-
sos de necessidade da ordenha 
manual e armazenamento do 
leite materno.

Presente na ocasião, o me-
dico Ruy Medeiros, Coorde-
nador do Método Canguru na 
Maternidade Escola Januário 
Cicco, considera que é neces-
sário um local com comodi-
dade, que além de servir para 
o uso das mães que trabalham 
ou estudam na Instituição, 
conte com uma equipe para 
fornecer ins-truções às mães 
a doarem o excedente de leite 
materno. “Com essa estrutura, 
a UnP salva vidas, pois todos 

os dias bebês prematuros in-
ternados em UTIs, seja no ser-
viço público ou privado, neces-
sitam do leite humano para a 
sua sobrevivência. Nesse sen-
tido, a sala de apoio é agora 
mais um posto de coleta de lei-
te materno no estado”, reforça.

A diretora da Escola da Saú-
de da UnP, a Amália Rego, afir-
ma que a estrutura foi criada 
para garantir uma assistência 
prioritária à mãe e ao seu bebê. 
“É de uso exclusivo para as co-
labora-doras e alunas da Insti-
tuição, contudo, qualquer mu-
lher em Natal que desejar doar 
seu leite materno pode procu-
rar a UnP, no Centro Integrado 
da Saúde, na Unidade Salgado 
Filho, que a equipe auxiliará na 
coleta do alimento e envio para 
os bancos de leite”, afirma.

A Coordenadora Estadual 
do Aleitamento Materno, Ra-

íssa Arruda, alerta que os es-
toques de leite humano estão 
baixos, o que é preocupante. 
“Anualmente nascem 25 mil 
crianças em nosso estado e 
cerca de 10% necessitam de 
doação de leite. Temos qua-
se 7 mil crianças por ano que 
dependem dos bancos de leite 
e contamos atualmente com 
menos de 2 mil doadoras”, diz.

Em paralelo à inaugura-
ção da Sala, a UnP realiza uma 
campanha de arrecadação de 
frascos para armazenamento 
de leite materno. Esses devem 
ser de vidro com tampa plásti-
ca rosqueada, ideal para uma 
higienização eficiente e não 
contaminação do material co-
letado. As doações podem ser 
feitas por qualquer pessoa no 
Centro Integrado da Saúde 
(CIS), localizado na Unidade 
Salgado Filho.

// Sala atende docentes, 
colaboradoras e alunas

DIVULGAÇÃO

// Faro

Delegada identifica 
suspeitos de roubo a 
banco em pleno voo

Na última quinta-feira 
(9) a delegada Danielle 
Filgueira Soares Lima 

identificou três suspeitos de 
assalto a caixas eletrônicos 
em um voo que saia de Brasí-
lia com destino a Natal. Os três 
homens eram suspeitos de ex-
plosão e arrombamento a cai-
xas eletrônicos em vários esta-
dos do país.

Danielle voltava de Bra-
sília, onde participou de um 
congresso sobre investigação 
de roubos a caixas eletrônicos. 
Ainda na sala de embarque a 
delegada do 11° Distrito Poli-
cial teria desconfiado de dois 
passageiros que aguardavam 
para embarcar no mesmo voo. 

Por coincidência Daniella 
sen-tou ao lado dos dois pas-
sageiros e tentou conversar 
com eles, mas não obteve res-
posta. Em seguida a delegada 
teria observado que um de-
les olhava fotos de armas e di-
nheiro em um ce-lular. Além 
das queimaduras nas mãos 
que são frequentes em quem 
utiliza maçaricos.

A delegada fotografou os 
sus-peitos enquanto fingia 
mexer no celular e pediu re-
forços em um grupo do Whats 
App com outros policiais an-
tes que o voo decolasse. Da-
niella também alertou uma 
co-missária de bordo sobre 
sua suspeita.

No momento do desem-

barque no Aeroporto Interna-
cional Governador Aluízio Al-
ves os suspeitos foram abor-
dados pela Polícia Federal e 
um terceiro membro do gru-
po foi identificado. Na revista 
foram encontrados maçaricos 
e outras ferramentas entre as 
bagagens dos suspeitos.

Os três homens foram de-
tidos e encaminhados à dele-
gacia especializada em rou-
bo a bancos de Natal. Os três 
prestaram depoimento e fo-
ram liberados pelo delegado 
responsável pelo caso, Emer-
son Guimarães Valente. Dois 
deles já tinham passagem pela 
polícia.

De acordo com o jornal 
Correio Brasiliense, as ima-
gens dos suspeitos foram usa-
das pelo Banco do Brasil na 
identificação de assaltos a 
caixas de Pernambuco, Mato 
Grosso, Paraíba e Maranhão. 

A reportagem tentou en-
trar em contato com os dele-
gados envolvidos no caso, mas 
a 11ª DP afirmou que Danielle 
Fil-gueira foi orientada a não 
se pronunciar sobre o caso e 
o delegado Emerson Guima-
rães não foi encontrado até o 
fechamento desta edição.

O assessor de imprensa 
da Polícia Civil, Gustavo Ma-
riano, esclarece que os sus-
peitos não tiveram seus no-
mes divulgados e foram soltos 
por falta de provas. “O fato de 
que eles estavam portando os 
materiais não constitui crime”, 
declara.

Jéssica Petrovna  
Do NOVO

// Homens carregavam materiais usados nas ações 
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A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, 
bem como ainda, em face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta 
publicação, regularizem a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade 
Alta - Natal/RN ou entrar em contato com a mesma através dos números 4020.9093 (setor de cobrança) e 0800 2809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário (não regularização da situação contratual 
no prazo acima conferido) acarretará na adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação 
permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários com no de CPF 139039934 a 011015694 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.

CONTRATO: 30100860871 CPF: 008569624. CONTRATO: 30100862050 CPF: 096404604. CONTRATO: 30100862207 CPF: 061965334. CONTRATO: 30100862515 CPF: 078397114. CONTRATO: 30100863275 CPF: 105210514. CONTRATO: 30100863672 CPF: 066942574. CONTRATO: 
30100864295 CPF: 019892894. CONTRATO: 30100864980 CPF: 008313274. CONTRATO: 30100865068 CPF: 008313274. CONTRATO: 30100865071 CPF: 008313274. CONTRATO: 30100865488 CPF: 077770614. CONTRATO: 30100868294 CPF: 073976254. CONTRATO: 30100869696 
CPF: 108931594. CONTRATO: 30100871899 CPF: 701654664. CONTRATO: 30100872430 CPF: 030346794. CONTRATO: 30100872770 CPF: 058296854. CONTRATO: 30100872856 CPF: 413121804. CONTRATO: 30100874079 CPF: 090045434. CONTRATO: 30100874451 CPF: 
054783264. CONTRATO: 30100875199 CPF: 876811704. CONTRATO: 30100875488 CPF: 061956684. CONTRATO: 30100875607 CPF: 701448334. CONTRATO: 30100876701 CPF: 060540194. CONTRATO: 30100877115 CPF: 060108884. CONTRATO: 30100877326 CPF: 078582954. 
CONTRATO: 30100877816 CPF: 027193504. CONTRATO: 30100877870 CPF: 067036794. CONTRATO: 30100879720 CPF: 049864124. CONTRATO: 30100879853 CPF: 035084214. CONTRATO: 30100879906 CPF: 093489074. CONTRATO: 30100881044 CPF: 067975864. CONTRATO: 
30100881551 CPF: 876811704. CONTRATO: 30100884562 CPF: 022031454. CONTRATO: 30100884563 CPF: 070627594. CONTRATO: 30100886695 CPF: 429324834. CONTRATO: 30100886751 CPF: 087541924. CONTRATO: 30100887196 CPF: 838791024. CONTRATO: 30100887961 
CPF: 059646094. CONTRATO: 30100888044 CPF: 013050164. CONTRATO: 30100888120 CPF: 082989824. CONTRATO: 30100890175 CPF: 702746304. CONTRATO: 30100890176 CPF: 065931114. CONTRATO: 30100890436 CPF: 061369934. CONTRATO: 30100891055 CPF: 
942721824. CONTRATO: 30100891489 CPF: 915917674. CONTRATO: 30100892294 CPF: 912905114. CONTRATO: 30100892508 CPF: 071784464. CONTRATO: 30100892890 CPF: 012084474. CONTRATO: 30100893041 CPF: 060008624. CONTRATO: 30100893518 CPF: 851887274. 
CONTRATO: 30100893672 CPF: 051120834. CONTRATO: 30100894096 CPF: 023837577. CONTRATO: 30100894867 CPF: 915841914. CONTRATO: 30100895143 CPF: 030120834. CONTRATO: 30100895281 CPF: 413521654. CONTRATO: 30100895818 CPF: 024519104. CONTRATO: 
30100896804 CPF: 458014364. CONTRATO: 30100897961 CPF: 079826284. CONTRATO: 30100898451 CPF: 064785044. CONTRATO: 30100898588 CPF: 070611114. CONTRATO: 30100898970 CPF: 012128814. CONTRATO: 30100899050 CPF: 071391674. CONTRATO: 30100899830 
CPF: 070991984. CONTRATO: 30100900285 CPF: 077741644. CONTRATO: 30100900301 CPF: 011831434. CONTRATO: 30100900449 CPF: 012405574. CONTRATO: 30100900619 CPF: 791243054. CONTRATO: 30100900663 CPF: 033765874. CONTRATO: 30100900720 CPF: 
012583804. CONTRATO: 30100900781 CPF: 552910404. CONTRATO: 30100901956 CPF: 702517084. CONTRATO: 30100903319 CPF: 012847714. CONTRATO: 30100905064 CPF: 011244364. CONTRATO: 30100906264 CPF: 018738784. CONTRATO: 30100906562 CPF: 085634244. 
CONTRATO: 30100907317 CPF: 054338284. CONTRATO: 30100907630 CPF: 097700254. CONTRATO: 30100909805 CPF: 049326574. CONTRATO: 30100909952 CPF: 096571084. CONTRATO: 30100911208 CPF: 038027554. CONTRATO: 30100911328 CPF: 049825454. CONTRATO: 
30100911798 CPF: 068884934. CONTRATO: 30100911942 CPF: 033886274. CONTRATO: 30100912023 CPF: 552944564. CONTRATO: 30100912025 CPF: 379190754. CONTRATO: 30100912238 CPF: 966689384. CONTRATO: 30100912711 CPF: 017489424. CONTRATO: 30100913490 
CPF: 304589003. CONTRATO: 30100914227 CPF: 066218524. CONTRATO: 30100914299 CPF: 067343364. CONTRATO: 30100915535 CPF: 086496134. CONTRATO: 30100915872 CPF: 012823424. CONTRATO: 30100917435 CPF: 936990934. CONTRATO: 30100918118 CPF: 
092675984. CONTRATO: 30100919259 CPF: 021270634. CONTRATO: 30100919614 CPF: 060366014. CONTRATO: 30100920362 CPF: 789626415. CONTRATO: 30100920363 CPF: 064800754. CONTRATO: 30100921245 CPF: 075662774. CONTRATO: 30100922851 CPF: 064783374. 
CONTRATO: 30100922893 CPF: 046964394. CONTRATO: 30100923212 CPF: 314831274. CONTRATO: 30100923281 CPF: 877502284. CONTRATO: 30100923329 CPF: 877757784. CONTRATO: 30100923733 CPF: 602116663. CONTRATO: 30100924050 CPF: 053830584. CONTRATO: 
30100924052 CPF: 060459784. CONTRATO: 30100924369 CPF: 086296724. CONTRATO: 30100924452 CPF: 093426454. CONTRATO: 30100924885 CPF: 626759584. CONTRATO: 30100924985 CPF: 057257234. CONTRATO: 30100925127 CPF: 069524774. CONTRATO: 30100926092 
CPF: 098715094. CONTRATO: 30100926246 CPF: 084616454. CONTRATO: 30100926441 CPF: 108985514. CONTRATO: 30100926501 CPF: 106267084. CONTRATO: 30100926736 CPF: 692717550. CONTRATO: 30100928348 CPF: 016814754. CONTRATO: 30100928931 CPF: 
009814494. CONTRATO: 30100929003 CPF: 055207954. CONTRATO: 30100929775 CPF: 082746474. CONTRATO: 30100929832 CPF: 801932342. CONTRATO: 30100929947 CPF: 654100684. CONTRATO: 30100930318 CPF: 067458424. CONTRATO: 30100930527 CPF: 850183844. 
CONTRATO: 30100930714 CPF: 054637624. CONTRATO: 30100931732 CPF: 942185954. CONTRATO: 30100931763 CPF: 012781924. CONTRATO: 30100932180 CPF: 012933524. CONTRATO: 30100932636 CPF: 089064704. CONTRATO: 30100932844 CPF: 027105034. CONTRATO: 
30100932865 CPF: 034735689. CONTRATO: 30100932894 CPF: 033636084. CONTRATO: 30100934615 CPF: 009536544. CONTRATO: 30100934689 CPF: 723158304. CONTRATO: 30100935058 CPF: 082545724. CONTRATO: 30100935379 CPF: 047803154. CONTRATO: 30100935432 
CPF: 012227314. CONTRATO: 30100935465 CPF: 016547394. CONTRATO: 30100935467 CPF: 538414924. CONTRATO: 30100937448 CPF: 066661174. CONTRATO: 30100937908 CPF: 075333304. CONTRATO: 30100938325 CPF: 028234164. CONTRATO: 30100938751 CPF: 
094170734. CONTRATO: 30100938786 CPF: 786109904. CONTRATO: 30100938945 CPF: 829203894. CONTRATO: 30100939118 CPF: 700770754. CONTRATO: 30100939363 CPF: 010459364. CONTRATO: 30100939742 CPF: 123337684. CONTRATO: 30100940141 CPF: 009435604. 
CONTRATO: 30100940306 CPF: 703321654. CONTRATO: 30100940315 CPF: 008252254. CONTRATO: 30100940481 CPF: 114597834. CONTRATO: 30100940702 CPF: 970132004. CONTRATO: 30100940807 CPF: 072897004. CONTRATO: 30100941013 CPF: 011415374. CONTRATO: 
30100941977 CPF: 022716604. CONTRATO: 30100942071 CPF: 089415074. CONTRATO: 30100942508 CPF: 968025374. CONTRATO: 30100942758 CPF: 877767314. CONTRATO: 30100942830 CPF: 095531224. CONTRATO: 30100943255 CPF: 059968084. CONTRATO: 30100943265 
CPF: 017525524. CONTRATO: 30100943599 CPF: 054971624. CONTRATO: 30100943772 CPF: 093495214. CONTRATO: 30100944441 CPF: 083970474. CONTRATO: 30100944734 CPF: 010754064. CONTRATO: 30100944871 CPF: 090592724. CONTRATO: 30100944885 CPF: 
054564724. CONTRATO: 30100945090 CPF: 074905214. CONTRATO: 30100945138 CPF: 091912044. CONTRATO: 30100946135 CPF: 083447494. CONTRATO: 30100946467 CPF: 500633164. CONTRATO: 30100946473 CPF: 107350134. CONTRATO: 30100946559 CPF: 105514834. 
CONTRATO: 30100946600 CPF: 119481074. CONTRATO: 30100946876 CPF: 037131824. CONTRATO: 30100946877 CPF: 791008804. CONTRATO: 30100947449 CPF: 085099864. CONTRATO: 30100948477 CPF: 072485094. CONTRATO: 30100948798 CPF: 916011344. CONTRATO: 
30100949449 CPF: 009803264. CONTRATO: 30100949485 CPF: 057788414. CONTRATO: 30100949942 CPF: 082721174. CONTRATO: 30100950189 CPF: 017326934. CONTRATO: 30100950264 CPF: 054472267. CONTRATO: 30100950562 CPF: 085898424. CONTRATO: 30100951132 
CPF: 016685034. CONTRATO: 30100951414 CPF: 009859364. CONTRATO: 30100951470 CPF: 053860034. CONTRATO: 30100951627 CPF: 010382284. CONTRATO: 30100951915 CPF: 016509644. CONTRATO: 30100952362 CPF: 008727874. CONTRATO: 30100952370 CPF: 
080538564. CONTRATO: 30100952420 CPF: 057719474. CONTRATO: 30100952590 CPF: 837070004. CONTRATO: 30100952597 CPF: 341445014. CONTRATO: 30100952624 CPF: 036320194. CONTRATO: 30100952985 CPF: 083485224. CONTRATO: 30100953523 CPF: 095316924. 
CONTRATO: 30100953527 CPF: 080282004. CONTRATO: 30100953630 CPF: 230286614. CONTRATO: 30100953752 CPF: 007932644. CONTRATO: 30100953820 CPF: 751388084. CONTRATO: 30100953927 CPF: 095361264. CONTRATO: 30100954125 CPF: 971202864. CONTRATO: 
30100954653 CPF: 838479104. CONTRATO: 30100954677 CPF: 045059844. CONTRATO: 30100954678 CPF: 779171974. CONTRATO: 30100954823 CPF: 063058584. CONTRATO: 30100954866 CPF: 016987854. CONTRATO: 30100955041 CPF: 011653124. CONTRATO: 30100955290 
CPF: 011366534. CONTRATO: 30100955638 CPF: 093122954. CONTRATO: 30100955726 CPF: 093456644. CONTRATO: 30100955978 CPF: 010127924. CONTRATO: 30100956059 CPF: 102471274. CONTRATO: 30100956071 CPF: 069990954. CONTRATO: 30100956107 CPF: 
201877694. CONTRATO: 30100956314 CPF: 637857224. CONTRATO: 30100956496 CPF: 512696274. CONTRATO: 30100956580 CPF: 092749904. CONTRATO: 30100956814 CPF: 967566324. CONTRATO: 30100956858 CPF: 030260654. CONTRATO: 30100957255 CPF: 057972704. 
CONTRATO: 30100957429 CPF: 970105964. CONTRATO: 30100957616 CPF: 450339298. CONTRATO: 30100958920 CPF: 878314734. CONTRATO: 30100958935 CPF: 016666974. CONTRATO: 30100959109 CPF: 086247204. CONTRATO: 30100959304 CPF: 971467064. CONTRATO: 
30100960879 CPF: 201877694. CONTRATO: 30100960887 CPF: 056245604. CONTRATO: 30100961028 CPF: 876602294. CONTRATO: 30100961116 CPF: 010483984. CONTRATO: 30100961310 CPF: 086154634. CONTRATO: 30100961594 CPF: 068026414. CONTRATO: 30100961970 
CPF: 030758384. CONTRATO: 30100962736 CPF: 316609084. CONTRATO: 30100963047 CPF: 700052374. CONTRATO: 30100963063 CPF: 066753794. CONTRATO: 30100963400 CPF: 035601814. CONTRATO: 30100963528 CPF: 915038094. CONTRATO: 30100964234 CPF: 
094804134. CONTRATO: 30100964382 CPF: 072581554. CONTRATO: 30100964448 CPF: 046187834. CONTRATO: 30100964744 CPF: 102041974. CONTRATO: 30100964793 CPF: 767546858. CONTRATO: 30100964840 CPF: 069892984. CONTRATO: 30100964845 CPF: 065101434. 
CONTRATO: 30100964981 CPF: 035583604. CONTRATO: 30100964999 CPF: 052006114. CONTRATO: 30100966115 CPF: 076982124. CONTRATO: 30100966271 CPF: 094770414. CONTRATO: 30100966455 CPF: 663487654. CONTRATO: 30100967379 CPF: 070809694. CONTRATO: 
30100967650 CPF: 703615084. CONTRATO: 30100967758 CPF: 031661794. CONTRATO: 30100967808 CPF: 091200854. CONTRATO: 30100967815 CPF: 634867254. CONTRATO: 30100967817 CPF: 068026394. CONTRATO: 30100967818 CPF: 015930714. CONTRATO: 30100968183 
CPF: 087634504. CONTRATO: 30100968241 CPF: 026852984. CONTRATO: 30100968815 CPF: 030068274. CONTRATO: 30100969022 CPF: 091362994. CONTRATO: 30100969114 CPF: 722547264. CONTRATO: 30100969395 CPF: 012638794. CONTRATO: 30100969406 CPF: 
064878874. CONTRATO: 30100969413 CPF: 035557334. CONTRATO: 30100969748 CPF: 041812084. CONTRATO: 30100969960 CPF: 008479774. CONTRATO: 30100970095 CPF: 073962044. CONTRATO: 30100970143 CPF: 016983594. CONTRATO: 30100970213 CPF: 048492664. 
CONTRATO: 30100970256 CPF: 700054304. CONTRATO: 30100970719 CPF: 030094314. CONTRATO: 30100970907 CPF: 583606034. CONTRATO: 30100971293 CPF: 077213634. CONTRATO: 30100971501 CPF: 104253404. CONTRATO: 30100972306 CPF: 025212854. CONTRATO: 
30100972699 CPF: 017714584. CONTRATO: 30100972869 CPF: 088157244. CONTRATO: 30100973370 CPF: 102966984. CONTRATO: 30100973382 CPF: 700827964. CONTRATO: 30100973388 CPF: 585080074. CONTRATO: 30100973460 CPF: 090475434. CONTRATO: 30100973532 
CPF: 378848244. CONTRATO: 30100973563 CPF: 272135444. CONTRATO: 30100973645 CPF: 066575794. CONTRATO: 30100973647 CPF: 087544754. CONTRATO: 30100973836 CPF: 035558924. CONTRATO: 30100974130 CPF: 297452684. CONTRATO: 30100974131 CPF: 
062695114. CONTRATO: 30100974380 CPF: 021270634. CONTRATO: 30100974487 CPF: 024450244. CONTRATO: 30100974722 CPF: 070810584. CONTRATO: 30100974969 CPF: 037646914. CONTRATO: 30100975219 CPF: 065767214. CONTRATO: 30100975583 CPF: 011627414. 
CONTRATO: 30100975981 CPF: 070312194. CONTRATO: 30100976200 CPF: 017188164. CONTRATO: 30100976509 CPF: 778681534. CONTRATO: 30100976760 CPF: 790906214. CONTRATO: 30100977724 CPF: 079531634. CONTRATO: 30100978446 CPF: 093704294. CONTRATO: 
30100998528 CPF: 106426764. CONTRATO: 30100998572 CPF: 037398976. CONTRATO: 30100998574 CPF: 143951344. CONTRATO: 30100998656 CPF: 779187114. CONTRATO: 30100999058 CPF: 027334114.

28,4x17cmNovo Jornal

// Futebol

Dunga deve 
deixar comando 
da Seleção

Uma reunião na tarde de 
hoje na sede da CBF, 
no Rio de Janeiro, de-

verá decidir o futuro do técni-
co Dunga no comando da Se-
leção Brasileira. O encontro foi 
marcado pelo presidente Mar-
co Polo Del Nero, que avisou ao 
treinador e ao coordenador de 
seleções, Gilmar Rinaldi, sobre 
o encontro. A delegação che-
ga pela manhã ao Brasil e Dun-
ga e Gilmar devem seguir dire-
to para a sede da confederação.

E a notícia não deve ser 
das melhores para o gaúcho 
nesta sua segunda passagem 
pela Seleção Brasileira. A eli-
minação ainda na primeira 
fase da Copa América num 
grupo fraco com Peru, Equa-
dor e Haiti deve ser o último 
trabalho dele à frente do time 
Canarinho e a reunião deve 
selar essa demissão. 

Del Nero vai receber um 
relatório sobre o trabalho na 
Copa América e ouvir Dun-
ga e Gilmar Rinaldi. Além dis-
so, também deve colher a opi-
nião do coronel Antonio Nu-
nes, vice-presidente da CBF 
e que foi chefe da delegação 
na Copa América Centenário. 
Após a vitória sobre o Haiti, na 
semana passada, Nunes disse 
que "exigiria que o Brasil che-
gasse ao menos à final."

Na reunião, Dunga e Gil-
mar devem ser demitidos. 
Mas a CBF ainda não traba-
lha com o nome de um subs-
tituto. Fontes ligadas à CBF in-
dicam que não haverá clima 
para a continuidade do treina-
dor após o vexame nesta Copa 
América, aliada à eliminação 
precoce na do ano passado 
para o Paraguai. A última vez 

que o Brasil havia sido elimi-
nado na primeira fase de uma 
Copa América foi em 1987. 

Embora tenha conseguido 
fazer uma "limpeza" na equi-
pe que fez uma campanha ve-
xatória na Copa do Mundo - 
nenhum titular da equipe que 
perdeu por 7 a 1 foi escalado 
na partida contra o Equador 
pela Copa América -, Dunga 
levou o Brasil apenas sexto lu-
gar nas Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas para a Copa do Mundo 
de 2018 neste momento.

Em contrapartida ao mau 
momento da Seleção Brasilei-
ra, o atacante Neymar, que fi-
cou de fora da convocação da 
Copa América para poder dis-
putar as Olimpíadas, defen-
deu os companheiros de time 
nas redes sociais. 

“Ninguém sabe o que vo-
cês sofrem para estar aí e de-
fender a Seleção, vestir essa ca-
misa é um orgulho e vocês fa-
zem isso com amor. Agora, vai 
aparecer um monte de babaca 
para falar merda. Foda-se. Faz 
parte, futebol é isso!!! Sou bra-
sileiro e to fechado com vocês”, 
escreveu a principal estrela do 
futebol brasileiro na sua con-
ta no Instagram junto a uma 
foto da equipe que disputou 
a Copa América como titular 
(sem a presença dele).

Esse é o segundo vexame 
da Seleção em que o craque 
do Barcelona “escapa”. Nos 7 
a 1 na semifinal da Copa do 
Mundo de 2014 para a Ale-
manha, o jogador estava ma-
chucado e não pode entrar 
em campo. Dessa vez, ele, que 
está passando férias nos Esta-
dos Unidos sequer acompa-
nhou a delegação. 

// Time brasileiro deu novo vexame munidial, agora na Copa América

CBF
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BOBFLASH

BOBFLASH

// Antes de inaugurar a nova ala materno-infantil do Hospital Regional Alfredo Mesquita, ontem, 
em Macaíba, o governador Robinson Faria fez uma pausa para um café numa padaria local, 
acompanhado dos amigos Jener Tinoco, Alex Medeiros, do deputado Galeno Torquato e do 
prefeito da cidade, Fernando Cunha

// Jornalista Lídia Pace marcando presença no 
happy hour do Wayne’s

// Apresentadora do SBT, filha de Sílvio Santos e esposa do deputado federal potiguar Fábio Faria, 
Patrícia Abravanel passou o fim de semana em giro pelo RN gravando para a emissora. Ela passou 
pelas Dunas de Genipabu, Lagoa de Pitangui e Ponta Negra

Sobre a eliminação 
da seleção do 
Brasil para a 

Copa América 
Centenário, após 

derrota para o Peru 
por 1 a 0, na última 
rodada da fase de 

grupos:

Site Jogo Extra:
“Patrocinadora do 

Peru alfineta o Brasil 
ao colocar autor de 
gol de mão fingindo 

um choro”;

UOL Notícias:
“Poucas vezes a 

seleção retratou o 
tempo do Brasil 
como neste 2016 

sombrio”
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>> Pai coruja
O Comandante Geral da Polícia Militar, Dancleiton Leite, 
participou, na última sexta-feira (10), da solenidade 
realizada pela Prefeitura de Natal para apresentar o projeto 
de decoração natalina deste ano. 
Não que o evento tivesse alguma relação com segurança 
pública. A motivação do coronel foi prestigiar o filho 
arquiteto e integrante do grupo que venceu o concurso da 
Prefeitura sobre o projeto da decoração natalina.

>> Testemunhas dispensadas
Ontem, a Comissão Especial do Impeachment aprovou a dispensa de quatro testemunhas: 
Marcus Pereira Aucélio, ex-subsecretário de Política Fiscal do Tesouro Nacional; Esther 
Dweck, ex-secretária da Secretaria de Orçamento e Finanças; Marcelo Saintive, ex-secretário 
do Tesouro Nacional; e Marcelo Amorim, ex-coordenador-geral de Programação Financeira 
do Tesouro Nacional. 
O relator da comissão, senador Antonio Anastasia (PSDB-MG), deu parecer favorável à 
dispensa. Mas a aprovação não ocorreu sem polêmica, já que os senadores que defendem a 
presidente Dilma Rousseff protestaram contra a dispensa.
A desculpa é que a dispensa trará celeridade. E a verdades sobre fatos?

>> Passando em Natal
A etapa brasileira da ação Road Trip To Rio da cachaça Leblon começou nesta segunda-feira 
em Fortaleza, e chega amanhã, quarta-feira, dia 15 de junho, aqui em Natal. 
Com a ajuda de uma kombi itinerante, a marca vai percorrer um total de 11 Estados 
brasileiros durante os próximos dois meses.
Trata-se de uma ação global da Leblon, que envolve também cidades dos Estados Unidos 
e Europa, em parceria com a Fundação Developing Minds, que tem como finalidade 
arrecadar 50 mil dólares para duas comunidades carentes do Rio de Janeiro (Rocinha e 
Cidade de Deus) onde a organização já atua com projetos educacionais para crianças. 

>> Voltando
A vice-prefeita de Natal e provável candidata a vereadora 
da capital Wilma de Faria tem voltado aos poucos a atuar 
com mais frequência nas redes sociais, conciliando cada 
vez mais o trabalho com o tratamento de saúde. Ontem, ela 
comentou sobre as mortes provocadas pela dengue, este 
ano, no RN.
“Absurdo o aumento de potiguares morrendo por causa da 
dengue. Em 2015 foram 17 óbitos, enquanto em 2016 são 
117 óbitos, um aumento de 546%! Lamentável! Quantas 
vidas perdidas por uma doença que devia estar sob 
controle. Temos que cobrar mais do poder publico e fazer 
nossa parte!”, escreveu ela em seu Twitter.

>> Aliados
Presidente do PSD no RN, o governador Robinson Faria 
participou na manhã do último sábado (11) do Encontro 
Estadual do Partido Trabalhista Nacional (PTN), que 
reuniu lideranças nacionais e municipais, como o deputado 
federal Fábio Faria (PSD) e os deputados estaduais do PSD, 
Jacó Jácome e Carlos Augusto Maia.
Na ocasião, Robinson confirmou a aliança do PSD com o 
PTN. “Confirmo aqui essa parceria entre os partidos e convido 
a militância do PTN para se unir a militância do PSD e juntos 
construímos um RN melhor ”, destacou o governador.

>> Iniciativa
A Assembleia Legislativa 

promove na próxima quarta-
feira (15), às 13h, uma 

audiência pública com o 
tema ‘Diga não à cultura 
do estupro que ofende a 

dignidade da mulher’. 
O debate é uma iniciativa da 
deputada Cristiane Dantas 
(PCdoB) em parceria com 

a Defensoria Pública do Rio 
Grande do Norte, através do 
projeto ‘Mulher Viver com 

Dignidade’. 
A audiência também foi 
subscrita pela deputada 
Márcia Maia (PSDB) e 
acontece no auditório 

Deputado Cortez Pereira, na 
sede da Casa Legislativa.

>> UFRN em Brasília
A reitora da UFRN Ângela Paiva viaja hoje para Brasília onde 
cumprirá agenda de trabalho. Ainda nesta terça-feira, Angela 
participa de reunião da Diretoria Executiva da Associação 
Nacional dos Dirigentes de Instituições de Ensino Superior 
(ANDIFES) com o Ministro da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), Gilberto Kassab, no próprio ministério. 
Terá também audiência com o Ministro da Educação 
(MEC), Mendonça Filho, no Gabinete do ministro. 
Na quarta-feira, a reitora estará na Câmara dos Deputados, 
onde acompanhará o Seminário sobre os Dois anos do 
Plano Nacional de Educação (PNE). 

>> Homenagem
A Câmara Municipal de Natal 

concede hoje, às 18h30, o 
título de cidadão natalense 

ao Padre Mota. A indicação é 
do vereador Raniere Barbosa 
(PDT). Natural de Patos (PB), 

Padre Francisco de Assis 
Mota de Souza é atualmente 

Pároco da Igreja Matriz de 
São Pedro, no Alecrim.

Giro pelo 
Twitter...

...da Rede Brasil Atual: “Lalo Leal: ‘Valor da comunicação 
pública (EBC) é maior que os interesses do governo da vez’”;

...do escritor Paulo Coelho: “Só 1 homem pode mudar o 
país: Cunha. Se abrir a boca não sobra nada, e podemos 

realmente recomeçar”;

...do Senado Federal: “Comissão do Impeachment pode 
ouvir mais nove testemunhas nesta semana”.

// Cyndra Potiguar 
e Flávia Santa Rosa 
saboreando a culinária 
japonesa no Temaki 
Lounge
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Eu, Rio
A coluna é dedicada à 
cronista Ivonete de Paula... 
dona dum passado glorioso 
no colunismo social do Rio 
Grande do Norte, nos deixou 
ontem... para tristeza de 
Mossoró, alegria dos céus 
tantos.

O preconceito emburrece, freia, 
mata antes do fim. Aliás, toda 
pessoa preconceituosa cheira a 
fim 

LILLI GLUCK

CORAÇÕES EM FLOR
Vou colocar numa moldura, o que escrevi domingo, aqui no Novo. Não por 
mim, mas pela vida que, enquanto comemorava, apaixonada, o dia de tantos 
amores, morriam, nos EUA, um sem fim de jovens que queriam apenas 
danças, brindar, beijar na boca.
Agradecer aqui, assim de público, tantas manifestações que recebi nas redes 
sociais, as flores que chegaram em minha casa, o amor de tantos.
“Sou mãe de uma menina que gosta de menina. Ler sua coluna domingo me 
fez repensar situações vividas em minha casa, na minha família. Seus textos, 
em forma de poesia, abrandaram meu coração”, disse uma leitora.

“Você não escreve uma coluna social. Você faz poesia com a vida das pessoas 
e as coloca onde elas devem estar. No meio de estrofes que rimem com 
respeito, tolerância e amor ao próximo”, falou Pedro Oliveira, professor de 
Letras.

“Nunca imaginei uma coluna social como a que escreveu domingo. Muitas 
vezes fui preconceituosa com algumas pessoas por sua opção sexual. Hoje 
não mais. Emocionei-me com sua poesia e a maneira, profundamente 
afetuosa, com que tratou e misturou os casais.”, cantou outra leitora.

Domingo foi um dia especial.
Um dia para rezarmos pelo mundo intolerante, indecente e brutal.
Um dia para falarmos de amor também.

Lua Minguante
A crise atingiu muitos 
casamentões da cidade.
E a moda agora é casar sem 
alardes, em casa e ou em 
pequenas recepções.
Três famílias, bacanas da 
cidade, fizeram essa opção 
no fds.
Casórios, todos, com no 
máximo 50 convidados.
 

Guarda Belo
Na Câmara Municipal do 
Natal, por indicação do 
vereadorsangue-bomRaniere 
Barbosa, será concedido hoje 
o Título de Cidadão Natalense 
ao paraibano Padre Mota, 
pároco fofo da São Pedro, no 
Alecrim. 
Às 18h30.
A Câmara provou por 
unanimidade esse título 
ao padre Mota, que faz 
um trabalho admirável de 
pregação do evangelho.
 

Passa Anel
É hoje, o lançamento do 
Guia Infantil, durante coktail 
fervido às 20h, no Buffet Fest 
Joy, em Capim Macio. 
A dupla Jane Paz e Léo 
Américo, que já dá show 
noutros mundos festeiros, 
apresenta a boa nova que 
vem recheada com quase 
cem dicas de profissionais e 
serviços da cidade. 

Adeus
Toda vez que não sou bem tratado num local, diferente da 
imensa maioria das pessoas, eu volto.
Sei lá: poderia ser, aquele, o dia deles não – ou o nosso, 
quem sabe?
Jamais deixo pra lá um lugar, uma pessoa, um coração. Vou, 
insisto, volto.

Foi assim com o Nuh, o café de Pium. Domingo, pela quinta 
e última vez, saímos de Natal para abraçar a casa que tantas 
vezes elogiamos e... mais uma vez o destrato.
À porta, cheio de empáfia, o garçom sentenciou: “só 
atendemos a reservas hoje”.
- “Está em todas as nossas redes sociais”, concluiu sem 
cerimônia nenhuma.
Existe?
O espaço não estava lotado; não custava, sei lá, o mínimo de 
atenção.
E eu, como (ex) cliente, sou obrigado a saber o que dizem 
seus senhores nas redes sociais?
Em épocas de tanta deseducação, de tanta ausência de 
elegância... tratar cliente assim é feio, bem feio.
Mas como muita gente em Natal, comigo o Nuh não precisa 
mais se preocupar.
Jamais me verão ali novamente. 

MENINO DO RIO
De folga de marés, ondas e 
batentes, Fernando Miliari 
engata sessão bolo confeitado 
para Yolanda de Vincent

NETUNO
Carlos Amador trocou Madri pelo Rio Grande. 
Advogado lá, investidor sangue bom por aqui. Uma 
simpatia, um riso bom de estar perto

SEREIAS DO MAR
Em noite de festa na Pipa, mais precisamente no Pipa Privilege, a queridíssima Yolanda Cifuentes festeja a vida 

com Juci Tomé sob as mesas impecáveis do Bistrô do Bispo

GOLFINHO
O engenheiro civil 

Carlos Arrabal, estrela 
do seu ofício em São 
Paulo, baixa no Pipa 

Privilege para festejar 
a toda linda Yolanda 

Cifuentes

Laço de Fita
Foi um grito recorrente nas redes sociais, durante o fim de 
semana dos namorados.
Muita gente, pela estrada afora, a questionar porque lojas 
não criaram presentes e mimos para elas e elas, ou eles e 
eles.
No retrocesso da vida, grifes (até moderninhas) viram a cara 
para uma realidade cada vez mais constante.
De que amor não tem regras, máximas ou hipocrisias.   

CARMEM MIRANDA
Anne de Souza Leão e Adriana Campos 
acharam pouco brilhar em Natal, onde 
desfilam com sua Relicário cheia de bom 
gosto e bonitezas... vão brilhar, também, 
em Mossoró.
Semana passada a dupla baixou lá, no 
saloon do bom moço Marinaldo, que 
juntou tietes mis a aplaudir o trabalho 
das meninas que, aqui, tem loja em Ponta 
Negra.
Dani Cavallari, gente boa que só, 
representará, nas terras de Santa Luzia, as 
peças, bijux, belezuras da Relicário
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Cultura

O 
curta-
metragem 
potiguar 
“Ainda Não 
Lhe Fiz Uma 

Canção de Amor”, roteirizado 
e dirigido por Henrique 
Arruda, repórter do Caderno 
Cultura deste NOVO foi 
um dos vencedores da 39ª 
edição do Festival Guarnicê 
de Cinema, realizado em São 
Luís do Maranhão entre os 
dias 6 e 11 de junho, e que 
homenageou neste ano um 
dos principais ícones do 
cinema marginal, o cineasta 
Neville D’Almeida.

“Ainda Não Lhe Fiz Uma 
Canção de Amor” foi eleito o 
melhor curta-metragem da 
39ª edição do festival pelo 
júri popular. 

Realizado de forma 
independente, através de 
financiamento coletivo 
online pelo site Catarse, 
o curta que foi finalizado 
em novembro de 2015 e 
narra a história de amor 
entre o músico Greg (Pedro 
Fasanaro) e o fotógrafo 
Alessandro (Arlindo 
Bezerra). O curta-metragem 
é o filme de estreia de 
Henrique.

Anunciado no final 
da cerimônia, o prêmio 
foi entregue ao jovem 
realizador pernambucano 
pela coordenadora geral do 

festival, Fernanda Santos 
Pinheiro, diretora do 
Departamento de Assuntos 
Culturais (DAC/UFMA), 
responsável por promover 
e organizar o festival em 
parceria com a UFMA.

“Gostaria de dedicar 
este prêmio a toda a equipe 

corajosa, que realizou este 
filme comigo de forma 
colaborativa, mas também ao 
fim da violência, de qualquer 
tipo e contra todas as 
formas de amar”, agradeceu 
Henrique, vítima da violência 
urbana, quando em janeiro 
deste ano sobreviveu a um 

disparo de arma de fogo 
no estômago durante um 
assalto.

A cerimônia de 
encerramento do festival 
foi realizada no imponente 
Teatro Arthur Azevedo, 
que em 2017 completa 
200 anos de existência no 

centro histórico de São 
Luís; e reuniu diversos 
nomes ligados ao festival, 
convidados e o público que 
vibrou com a energia do 
cineasta Neville D’almeida, 
homenageado do ano.

O diretor do clássico “A 
Dama do Lotação” ganhou 

uma mostra em homenagem 
ao seu trabalho durante o 
festival e também fez parte 
do júri oficial do Guarnicê 
neste ano. 

Durante a cerimônia de 
encerramento, Neville subiu 
ao palco, se emocionou 
e exaltou o “cinema 
emergente” maranhense.

Entre os principais 
vencedores da noite esteve 
também o o curta-metragem 
“Rapsódia Para Um Homem 
Negro” (MG), de Gabriel 
Martins, que levou para 
casa o Troféu Guarnicê em 
quatro categorias: Melhor 
Curta Nacional, Melhor Atriz, 
Melhor Roteiro e Melhor 
Trilha Sonora. 

Já entre os longas-
metragens, dois se 
destacaram: o maranhense 
“O Signo das Tetas”, de 
Frederico Machado, que 
levou para casa 4 prêmios 
(Roteiro, Direção de Arte, 
Menção honrosa para 
Melhor Atriz e Prêmio 
Assembleia Bernardo 
Almeida - Melhor ficção 
maranhense). O principal 
prêmio da noite foi de “Para 
Minha Amada Morta”, de Aly 
Muritiba, eleito o Melhor 
longa-metragem do 39º 
Festival Guarnicê de cinema, 
sendo reconhecido ainda 
nas categorias: Melhor Ator, 
Melhor Atriz, e Fotografia.

Produção “Ainda não lhe fiz uma canção de amor”, com roteiro e direção de Henrique Arruda, 
repórter do NOVO, foi um dos vencedores da 39ª edição do Festival Guarnicê de Cinema

Ciclo Internacional de Compositoras 
abre inscrições para Natal

C ompositoras 
potiguares já 
podem começar 

a se inscrever na etapa 
natalense do “Festival Sonora 
- Ciclo Internacional de 
Compositoras”, marcado para 
ocorrer simultaneamente 
entre julho e agosto em 
pelo menos mais 7 estados 
brasileiros e também no 
exterior, passando por 
cidades de Portugal, Irlanda, 
Espanha e Argentina.

Articulado por 
mulheres de forma 
totalmente independente 
e sem patrocínio, o festival 
surgiu a partir da hashtag 
#mulherescriando, iniciada 
nas redes sociais após um 
episódio registrado em 
Minas Gerais, onde um 
produtor cultural teria 

afirmado que a produção 
musical das mulheres é 
inferior a dos homens.

Em Natal os shows vão 
ocorrer entre os dias 5 e 7 de 
agosto no “Espaço Cultural 
Seu Lobo”, que integra o 
Espaço DUAS localizado na 
Rua Praia Diogo Lopes, em 
Ponta Negra, com ingressos 
no sistema “pague o quanto 
puder”. Ainda não há 
previsão da quantidade de 
selecionadas via formulário 
online para os três dias de 
show. 

“Nós estamos tentando 
conseguir apoios e 
patrocínios até lá, já que 
o festival não tem um 
cachê disponível nem 
para nós produtoras, nem 
para as compositoras 
participantes”, explica a 

cantora e instrumentista 
Joana Knobbe, que em 
parceria com a cantora e 

compositora Simona Talma 
estão produzindo a proposta 
internacional em Natal.

Além do próprio 
fortalecimento nas redes 
sociais, Joana também 
afirma que o festival vai 
proporcionar uma boa 
vitrine para as participantes. 
“Estamos com o foco no 
registro em vídeo e em foto, 
através da hashtag que já 
está mobilizando mulheres 
até mesmo fora do país”, 
argumenta.

Às interessadas, vale 
lembrar que a ficha online 
é bem flexível, permitindo 
a inscrição de propostas de 
shows a partir de 20 minutos 
de duração até 1h40. 
“Quem tá começando, por 
exemplo, pode se reunir com 
alguma outra compositora 
e apresentar um show 
específico para o Ciclo, por 
exemplo”, indica Joana.

Além dos shows, a etapa 
natalense do festival também 
deve contar com pelo menos 
uma roda de bate papo 
sobre a presença da mulher 
na música e na poesia. As 
inscrições seguem até o dia 
4 de julho, já a programação 
deverá ser anunciada até 
o dia 15 de julho. Podem 
participar compositoras 
potiguares ou que morem 
no nordeste, desde que 
arquem com os custos de 
hospedagem e alimentação.

Todas as demais 
informações, bem como 
a própria ficha online 
de inscrição podem ser 
encontradas na página oficial 
do movimento no Facebook 
(Facebook.com/sonora.
compositoras) ou no portal 
do NOVO (novojornal.jor.br).

// O jornalista Henrique arruda, ao centro, durante a premiação do festival; “ainda não lhe fiz uma canção de amor” foi sua estreia no cinema
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// Música

Curta potiguar vence 
festival de cinema no MA

// Cantora e instrumentista Joana Knobbe está à frente do projeto
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